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CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO DE ESPINHO

Nos termos e para os efeitos do disposto
nos artigos 173.º e 174.º do Código Civil, bem
como nos artigos 82.º, n.º 1 e 84.º dos
estatutos, convocam-se os Senhores Associa-
dos da Casa do F. C. do Porto de Espinho para
reunirem, em Assembleia Geral, no próximo
dia 20 de Maio, na sede Social, sita à Avenida
8, n.º 456, 1.º, Loja J, nesta cidade de Espi-
nho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º – Apreciar e votar o Relatório e Contas da
Direcção, relativas ao exercício de 2003.

2.º – Deliberar sobre a forma de gestão da
Casa do F. C. do Porto de Espinho face à
não apresentação de listas candidatas à

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Convocatória

eleição dos Órgãos Sociais para o biénio
2004/2005.

3.º – Apresentação de outros assuntos de inte-
resse para a Delegação.

Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo
84.º dos Estatutos, a Assembleia Geral funcio-
nará, em primeira convocação, com a presença
da maioria absoluta dos seus Membros e, uma
hora depois, com qualquer número de Asso-
ciados presente.

Espinho, 1 de Maio de 2004
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Rui Abrantes (Dr.)

Convocam-se todos os Associados da As-
sociação Académica de Espinho, no pleno gozo
dos seus direitos estatutários, a comparece-
rem no Pavilhão do Clube, no próximo dia 12
de Maio de 2004, pelas 21 horas, a fim de
se realizar uma Assembleia Geral Ordinária,
nos termos do Art.º 48.º n.º 1 a. dos Estatutos,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, dicussão e aprovação da acta
da Assembleia Geral anterior; 2. Apreciação,
discussão e votação do Relatório e Contas
respeitantes ao exercício de 2003; 3. Por
proposta da Direcção, e nos termos do Art.º
106 dos Estatutos, ser alterado o Art.º 2.º dos
mesmos Estatutos, que passará a ter a seguin-
te redacção: “1. A A.A.E. tem a sua sede social
na Praceta Arquitecto Jerónimo Reis, na cida-

de de Espinho”; 4. Discussão de qualquer outro
assunto de interesse para a colectividade.

Os documentos referidos em 2. estarão
patentes na Secretaria do clube, a partir do dia
30 de Abril, à disposição dos sócios que os
desejem analisar.

Nos termos do n.º 2 do Art.º 54.º dos
Estatutos do clube, a Assembleia funcionará à
hora designada acima com a presença da mai-
oria absoluta dos sócios e, não a havendo,
iniciar-se-á meia hora depois com qualquer
número.

Espinho, 27 de Abril de 2004
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) José Eduardo Gaioso Vaz (Cor.)

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória

Manuel Proença

O candidato a presidente
da Direcção do Sporting Clu-
be de Espinho, às eleições
que decorreram ontem na
sede, acabou por desistir.
“A minha desistência deve-
se, essencialmente, a fac-
tos que, de alguma forma
são alheios à gestão do
Sporting Clube de Espinho”,
justificou o candidato, José
Vieira.

Segundo aquele associ-
ado, “estava de coração
aberto ara assumir a presi-
dência do Sporting de Espi-

José Vieira desiste da candidatura a presidente do Sporting de Espinho

“Ameaçaram
incendiar
a minha
casa!”

nho, acreditando no projec-
to que foi levado a cabo por
esta Direcção e que foi
sufragado pelos sócios. Ti-
nha o apoio total do presi-
dente Rodrigo dos Santos e
entendia que estavam reu-
nidas as condições para po-
der avançar”.

José Vieira explica que
“a partir do momento em
que tornei pública a minha
candidatura, recebi alguns
apoios, mas também recebi
chamadas de pessoas que
me pintaram um quadro to-
talmente catastrófico do clu-
be. Recebi todo o tipo de
pressões que chegaram ao

ponto de, no passado do-
mingo, depois ter estado na
Mealhada a ver o nosso clu-
be a jogar com a Académica
B, de ser ameaçado. Recebi
dois telefonemas, com o
espaço de 10 minutos entre
eles, a ameaçar-me que se
assumisse o clube me in-
cendiavam a casa!”

Para o ex-candidato,
“isto criou-me um ambiente
familiar terrível, não por ter

medo das ameaças que fo-
ram proferidas (estive, du-
rante 20 anos, inserido no
meio político e, aí, é tão
difícil, ou mais, do que estas
situações), mas porque psi-
cologicamente não ter ia
condições para ter um pro-
blema que me parece mais
grave do que a gestão do
próprio clube, que é gerir
estes conflitos de interes-
ses. Isto tem o Sporting de

Espinho em segundo plano”.
Segundo José Vieira “há

interesses pessoais que eu,
mais tarde, virei a saber
quais são. Não terei quais-
quer problemas em denun-
ciá-los na altura devida. Este
t ipo de interesses e de
questiúnculas e de guerras
querem é  aprove i ta r  o
Sporting de Espinho como
arma de arremesso para al-
gumas instituições. Para

José Vieira acabou por desistir, no início desta semana, da sua candidatura a presidente

do Sporting Clube de Espinho por “pressões” e por “ameaças”. Contou-nos José Vieira

que chegaram a ameaçar que lhe “incendiavam a casa”. O ex-candidato promete que irá tentar

descobrir “o que está por detrás de tudo isto”, porque entende que há alguém que pensa

que neste clube existe “uma galinha dos ovos de ouro”.

este tipo de confusões eu
não tenho capacidade mo-
ral e psicológica”.

No entender de José
Vieira “o clube não estará
tão dividido como parece.
Julgo até que a maioria está
com esta Direcção”.

O ex-candidato a presi-
dente dos ‘tigres’ conta que
“já ouvi alguém dizer numa
rádio que as duas últimas
gestões do Sporting de Es-
pinho foram ruinosas! Que-
rer comparar a gestão de
Rodrigo dos Santos com a
de Fernando Rocha, quanto
a mim, constitui uma ofensa
ao actual presidente. Há al-
gumas facções que estão a
ver no Sporting de Espinho
uma ‘galinha dos ovos de
ouro’, de onde essas pesso-
as poderão vir a tirar alguns
dividendos. Vou tentar sa-
ber e, como o fiz na política,
actuarei com total transpa-
rência”.

E conclui:
“Acho que nesta altura

preferiam uma comissão ad-
ministrativa para não terem
qualquer tipo de responsa-
bilidades. Se fazem todo
este tipo de guerra é porque
têm algum interesse por
detrás que, de certeza que
não é o Sporting Clube de
Espinho!”
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Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
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PARA UMA BOA ADMINISTRAÇÃO NÓS SOMOS A SOLUÇÃO

—— ORÇAMENTOS GRÁTIS ——

Vende-se ARMAZÉNS
C/ Alvarás p/ qualquer ramo

Z.I. Espinho
C/ áreas de 350 m2 e 600 m2 com pé direiro 8 m

c/ escritórios, construção de qualidade.

Contactar pelos tlm. 96 424 7676 - 96 417 7996

Tendo como pano de fundo
o tema “30 anos de Democra-
cia com o Partido Social Demo-
crata”, a sala Pinto Magalhães,
no Hotel Praiagolfe, encheu-se
para “conversar”, como o pró-
prio salientou, com Ângelo Cor-
reia.

A conferência promovida
pela Concelhia do PSD contou
com a participação de muitos
espinhenses, dirigentes asso-
ciativos e, naturalmente, de
militantes e simpatizantes do
Partido Social Democrata. No-
tada foi, igualmente, a presen-
ça de vários fundadores e
dinamizadores do PPD em 1974
e 1975.

O encontro foi moderado
pelo deputado Luís Montenegro
que agradeceu “a comparência
massiva e interessada de todos
e, em particular, do nosso ami-
go Ângelo Correia que, pela
riquíssima experiência profissi-
onal e política e pela sua
incontornável ligação ao impul-
so inicial do PPD nesta nossa
terra e região (e até no país), é
a pessoa ideal para fazer esta
reflexão aqui hoje”.

Feitos os agradecimentos e
a apresentação do orador con-
vidado, Luís Montenegro lan-
çou o mote para o debate “a
nossa ideia não é olhar para
estes 30 anos, de forma festiva

e contemplativa, o nosso ob-
jectivo é partir daí, do que so-
mos e do que fizemos, e beber
a inspiração para perspecti-
varmos o nosso futuro.

Queremos recordar e avali-
ar o caminho percorrido para
respondermos à questão do
presente e, sobretudo, do futu-
ro, cumprindo o nosso primor-
dial papel de, energicamente,
alcançarmos mais qualidade de
vida, para todos os portugue-
ses, e de forma sustentada”.

Ângelo Correia pegou na
deixa e produziu uma extensa e
bem fundamentada interven-
ção dividida em três momentos
históricos diferentes.

A criação do PPD
e o papel

de Sá Carneiro

O ex-ministro e deputado
recordou diversas peripécias
dos primeiros anos da nossa
democracia.

“O PPD tinha um programa,
e um discurso, que era, há que
dizê-lo, diferente daquilo que
às vezes pensávamos. O parti-
do teve que viver algumas cir-
cunstâncias adaptando-as ao
processo revolucionário e pós-
revolucionário, para não ser
excluído ou marginalizado. Dis-
so mesmo foram exemplos a

primeira versão do seu progra-
ma ou a nossa anuência à Cons-
tituição da República de 1976”.

“Cavaco Silva
é o pai

das preocupações
sociais”

Ângelo Correia referiu de-
pois várias vicissitudes dos fi-
nais dos anos setenta e princí-
pios dos anos oitenta, dos go-
vernos de Sá Carneiro e Pinto
Balsemão. No entanto, foi na
análise do chamado período
“cavaquista” que surgiu uma
das afirmações da noite.

“A ideia de que Cavaco Sil-
va foi o primeiro-ministro só do
desenvolvimento económico e
da infra-estruturação do país é
redutora. Ele foi responsável
pela implementação do Estado
Social (ou Providência) no nos-
so país. Os seus governos

incrementaram uma série de
medidas de protecção social,
de emprego e de outras presta-
ções sociais que marcaram e
garantiram às pessoas, na prá-
tica, coisas que até então eram
meras proclamações constitu-
cionais”.

Demografia,
globalização,

coragem

Seguidamente o convidado
respondeu ao repto lançando o
debate deu a sua ideia pessoal
relativamente aos desafios do
futuro. “Num quadro de inte-
gração europeia, que Sá Car-
neiro já defendia em 1977, em
que a Europa alargada vive uma
evolução determinante, como
se viu, por exemplo, nos últi-
mos dias com a nossa revisão
da Constituição que consagrou
o principio da soberania parti-

lhada, os políticos devem ousar
pensar e falar às pessoas”.

E, prosseguindo, concreti-
zou: “Hoje temos simultanea-
mente dois problemas. A taxa
de natalidade baixa e a espe-
rança média de vida sobe. Logo,
a população activa decresce e a
população não activa cresce,
pelo que, é necessário garantir
a estes últimos as prestações a
que têm justamente direito. È
preciso equacionar soluções e,
se calhar, nenhum político o
dirá, mas deve haver coragem,
por exemplo, para assumir o
aumento da idade de reforma”.

“Por outro lado, num mer-
cado global onde há estados
com mão-de-obra mais barata,
sem constrangimentos sociais,
com tecnologia instalada ou
adquirida, devemos eleger
como prioridade mais educa-
ção. Temos apostar na educa-
ção para sermos mais produti-

vos. Temos que ser mais pro-
dutivos para sermos mais com-
petitivos”, rematou Ângelo Cor-
reia.

No final da exposição foram
várias as pessoas que intervie-
ram: Gaioso Vaz, Adérito San-
tos, Henrique Esteves, Carva-
lho e Sá, Pedro Fernandes, Ar-
mando Jacinto, Rocha Pinto e
Ferreira de Campos.

A sessão terminou com o
reconhecimento da concelhia
laranja, através de Luís Monte-
negro, prestando aos fundado-
res do partido, “àqueles que
são os responsáveis por estar-
mos aqui hoje: o nosso desíg-
nio é estar à vossa altura, à
altura do vosso trabalho e dedi-
cação da causa pública”. Pre-
sentes estiveram os fundado-
res Ferreira de Campos, José
Maia, Arsénio Lopes, Pereira
Alves, Carvalho e Sá e Alfredo
Rocha.

Ângelo Correia, na conferência temática do PSD de Espinho

“Pensar
o futuro,
falar com

as pessoas”
e “ter

coragem!”
Elegendo o crescimento populacional

à escala mundial e a globalização
como as grandes questões do futuro,
Ângelo Correia afirmou, na passada

sexta-feira, no Hotel Praiagolfe, numa
conferência temática do PSD de Espinho,
que é necessário “pensar o futuro, falar

com as pessoas” e “ter coragem!”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Aprovadas pela maioria socialista

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A segunda reunião da ses-
são de Abril da Assembleia Mu-
nicipal foi marcada pelo regres-
so do presidente do plenário,
Carlos Gaio, saudado por todas
as bancadas, e pela aprovação
por maioria das Contas de Ge-
rência.

Depois de uma primeira
sessão de perguntas ao execu-
tivo, Rolando de Sousa, apoia-
do pela técnica do gabinete de
contabilidade da autarquia, foi
respondendo às diversas ques-
tões, algumas técnicas e de
pormenor, levantadas pelas três
bancadas da oposição.

Em relação à taxa de exe-
cução do orçamento, Rolando
de Sousa reconheceu que tam-
bém o executivo a considera
“baixa, mas as coisas não estão
fáceis. Temos mais de 90 por
cento das Grandes Opções de
Plano (GOP’s) para 2003 já
contratualizadas, só que o fi-
nanciamento não cai como gos-
taríamos e temos de deferir as
obras no tempo, mas acredito
que nos quatro anos de man-
dato teremos possibilidade de
cumprir uma taxa muito eleva-
da do Plano Plurianual”.

Quanto à apreciação políti-
ca do documento, para Fausto
Neves (CDU) é “má. Sabemos
que dentro de cada mandato
há sempre os anos excepcio-
nais de eleições e retorno à
normalidade, mas depois as
coisas vão evoluindo, o que não
se vê neste relatório”.

O vogal da CDU reconhece
que “o Governo tem muitas
culpas no cartório, mas tam-
bém se começa a denotar algu-
ma falta de imaginação para
conseguir arrecadar outro tipo
de receitas que cubram as fal-
tas do financiamento”.

Segundo o vogal, “a obra
do século caiu nas mãos da
Câmara, a requalificação, feita
parcialmente por falta de ver-
ba, poderá ser o problema do
século, pelas palavras do vice-
presidente poderemos depreen-
der que a água já não vai ser
privatizada, uma boa notícia,
mas que deixa os vogais socia-

Oposição
reprova
contas

Com acusações de falta de imaginação
para gerar novas receitas e de espírito
de funcionalismo público por parte da

presidência da autarquia, as três bancadas
da oposição da Assembleia Municipal
votaram contra as contas de gerência
de 2003, que foram aprovadas com

os votos da maioria socialista e
dos cinco presidentes de Junta.

listas que aprovaram a conces-
são num posição difícil, a subi-
da em flecha do endividamento
municipal é preocupante…”

Assim, “a CDU vai votar
contra este documento por con-
siderar que Espinho não mos-
tra grande saúde, do ponto de
vista da dinâmica que deveria
ter”.

Para Vicente Pinto (PSD) “a
apreciação do documento não
pode ser má, mas paupérrima,
pois a Câmara tem um passivo
de 34 milhões de euros, uma
receita de 24 milhões e uma
execução orçamental muito re-
duzida. Só isso já justificaria o
voto contra, mas acresce que
enquanto a execução orça-
mental é má, rondando os 40
por cento, a execução da des-
pesa é boa, 85 por cento”.

O vogal social-democrata
considera que nestas contas se
denota “falta de capacidade
deste executivo e a necessida-
de de uma mudança. Só espero
que consigam levar o mandato
até ao fim e não sigam o exem-
plo nacional, deixando-nos uma
situação em que tenhamos de
resolver o problemas com mão
de ferro sendo criticados por
isso”.

Jorge Carvalho:
“Presidente parece
funcionário público

a contar os dias
para a reforma”

E conclui que “falta uma
visão estratégica para o conce-
lho: a obra ainda não está pon-
ta e já se notam os inconveni-
entes desta requalificação ur-
bana, há uma grande desqua-
lificação urbana e não só ao
nível das freguesias, não há
evolução e quanto ao planea-
mento, o PDM dirá algo sobre
isso, mas a Câmara tem um
política de ocultação quanto ao
urbanismo, uma política do faço,
quero, poso e mando à qual os
vogais do PS levantam o braço:
Por isto e por este ano o desem-
penho da autarquia ter sido
altamente negativo, o PSD vota
contra as contas de gerência”.

Jorge Carvalho (CDU) re-
força a ideia de que “está esgo-
tada a capacidade de gestão

deste executivo e dá a ideia de
que o seu presidente já não
suporta o município, só se man-
tendo no cargo porque ainda
não encontrou nada melhor. Já
parece um funcionário público
a contar os dias para a reforma
e este documento prova que as
coisas se fazem por costume”.

Já Carlos Gaio (PS) tem
uma visão muito diferente das
contas de gerência de 2003. Na
sua opinião, estas mostram que
“o PS cumpriu a estratégia
consubstanciada no seu plano
eleitoral e depois nas GOP’s,
levando a cabo a grande apos-
ta deste mandato – a requa-
lificação urbana e dando conti-
nuidade a outros investimentos
que pela sua dimensão e com-
plexidade se tiveram de prolon-
gar no tempo”.

Assim,”foram cumpridos os
compromisso assumidos e
sufragados pela população e
que, acreditamos, têm tido re-
flexos positivos na qualidade
de vida dos cidadão”.

A concluir a discussão, Ro-
lando de Sousa lembrou que
“as coisas não correm como
gostaríamos pois a situação no
país não é boa e a nossa tam-
bém não. A Administração Lo-
cal recebe 3 por cento do PIB,
pelo que é necessária uma
redistribuição diferente dos re-
cursos”.

De qualquer forma, “o que
está a ser cumprido é um plano
a quatro anos, a nossa estraté-
gia, que é julgada aqui e pelos
eleitores. E o nosso Plano

Plurianual de Investimentos
está 94,5 por cento contra-
tualizado, vai ser realizado e
será pago, pois já tem financi-
amento assegurado”.

Em resposta às criticas re-
lativas à posição da bancada
socialista, o vice-presidente
deixou claro que “se a oposi-
ção se une para criticar e votar
contra, estranho seria que o
PS não votasse a favor do
projecto camarário, até por-
que há e tem de haver discus-
são e concertação dentro do
partido”.

O documento foi aprovado
com os votos favoráveis da
bancada socialista e dos cinco
presidentes de Junta.

Entretanto, na primeira
reunião desta sessão foram
discutidos os documentos re-
ferentes ao período de antes
da ordem do dia, com a apro-
vação por unanimidade de
um voto de pesar pelo faleci-
mento da irmã do vogal Pin-
to Moreira, de uma sauda-
ção pela boa classificação do
Centro de Saúde de Espinho
num estudo elaborado pela
DECO e das saudações ao
1.º de Maio apresentadas
pelas bancadas do PS e do
PSD.

A saudação apresentada
pela CDU sobre o mesmo tema
passou com o voto contra de
Carlos Loureiro (PSD) que con-
siderou as afirmações de Jor-
ge Carvalho na apresentação
do documento “gratuitas e ten-
denciosas”.

“Falta de imaginação
e criatividade”
no programa
do 25 de Abril

Este período ficou ainda
marcado pela discussão de dois
documentos referentes às Co-
memorações dos 30 anos do 25
de Abril. Comparando progra-
mas comemorativos de outros
municípios com o de Espinho e
lembrando uma recomendação
apresentada pela Assembleia
Municipal e aprovada por una-
nimidade para que esta data
fosse condignamente assinala-
da, Fausto Neves (CDU) lamen-
tou a falta de imaginação e
criatividade do programa
espinhense que na sua opinião
não cumpre o que foi proposto
pelo plenário.

No seu documento, Maria
Goretti (PSD) foi mais longe
lamentando que “as comemo-
rações em Espinho, não te-
nham permitido emprestar a
esta efeméride a dignidade e
notoriedade que lhe eram devi-
das”.

O primeiro documento foi
aprovado por unanimidade,
enquanto que o segundo não
passou.

Por fim, foi aprovado, com
os votos contra do PSD e CDS/
PP, um documento apresenta-
do pela CDU, onde se solicita
aos órgãos de soberania com-
petentes a retirada do contin-
gente da GNR do Iraque.

Segundo Fausto Neves “to-
dos os grandes argumentos

usados perderam toda a
credibilidade. Os GNR estão a
correr grandes riscos e não es-
tão preparados para ambiente
de guerra, por isso devem ser
mandados regressar a exem-
plo do que estão a fazer outros
países, como a Espanha”.

Embora concordando com
o solicitado, o presidente ainda
em exercício nesta primeira
reunião, António Cavacas, lem-
brou que “a invasão destruiu o
estado iraquiano que não pode
ficar assim, por isso Portugal
deve apoiar o envio de tropas
de pacificação com interven-
ção legítima da ONU”.

Para Simplício Guimarães
(CDS/PP) “será bom que Portu-
gal tenha uma só voz nesta
questão e é necessário perce-
ber-se que compete ao Gover-
no e não a esta Assembleia
tomar decisões ao nível da po-
lítica externa do país”.

Há hora de fecho desta
edição decorria a terceira reu-
nião da sessão de Abril da
Assembleia Municipal, estando
para discussão a aprovação da
Taxa Municipal de Direitos de
Passagem e os documentos
referentes a assuntos de inte-
resse para o concelho, onde
serão discutidos: o regimento
da assembleia, na programa-
ção da época balnear, a resolu-
ção do problema da acumula-
ção de águas residuais nas va-
letas da Rua do Golfe, o estado
dos passeios na cidade e, por
fim, os clandestinos no conce-
lho.
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OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Há uns tempos atrás, fui visitar uns familiares residentes na
linha do Estoril. Ao afastar-me de dois contentores cheios “até à
rolha” e do ferro velho existente no passeio, escorreguei e…
catrapus!...

Acorreram, pressurosas, gentis senhoras e uma delas não me
deixou levantar enquanto não chegasse a ambulância que, de
imediato pediu e não se fez esperar.

Vi, a caminho do hospital, dentro do veículo ao serviço da
saúde, através do tejadilho transparente, o céu azul, e verifiquei
quanto custa a percorrer um pequeno caminho sempre que se
leva o peso da ansiedade!...

No hospital de Cascais, na sala de urgência, deitado numa
maca com protecção lateral, cheguei a ter vergonha de mim
mesmo ao ver a meu lado, gente que sofria incomparavelmente
mais. Por tal motivo, tive vontade de saltar o gradeamento e fugir
por ser estorvo, mas, tinha que fazer alguns exames, “à cautela”,
principalmente à cabeça!...

Em suma: além de várias escoriações, tudo bem, graças a
Deus!...

Na qualidade de sócio da Cruz Vermelha, no dia seguinte fui
lá mostrar as minhas “medalhas” ao médico. O clínico de serviço
era natural da Feira. Quando lhe disse que era de Espinho, os seus
olhos ficaram iluminados de prazer e fartou-se de falar na sua
infância e lembrou os pais que “eram perdidos e achados” na
nossa terra, nas célebres noites do “picadeiro” e nas castiças 2.as-
feiras da… nossa feira.

Acontece, também, que muitos dos meus amigos de V.N. de
Gaia, sempre que têm oportunidade, à 2.ª-feira, lá vão eles a
Espinho, passear, almoçar e dar uma voltinha pelo nosso secular
mercado semanal. Depois, regressam sempre encantados pelo
facto de terem folheado velhas páginas da nossa história, para-
doxalmente, numa cidade moderna.

 Ainda que pareça impossível, raríssimas vezes fui à feira. No
entanto, quando esta crónica “der à luz” faço as minhas “bodas
diamantinas” de espinhense adoptivo, dado que, no dia em que
fiz três anos, a minha mãe, de Serzedo trouxe-me a Espinho, para
festejar o “acontecimento”. O meu “tio Luís” andava muito

pesaroso com a morte do meu tio Zé e, por via disso, graças a
Deus, teve a feliz ideia de pedir à minha mãe, para que eu
ficasse uns dias em Espinho para “animar o ambiente”!... A
minha mãe condescendeu e, depois, já em Serzedo, o meu pai
animou-a deste modo: - Deixa lá, Mariana!... Nós, cá em casa,
temos mais filhos e, como o Toninho é muito “engraçado”, até
pode ser que “faça bem” ao teu irmão Luís!...

E, durante a minha longa vida, quantas vezes, milhentas
vezes, bendigo ter sido um dia “estranho e pequeno produto”,
que foi tão carinhosamente pretendido que jamais teve vontade
de regressar às origens!...

Mais tarde, muito mais tarde, verifiquei “in loco”, no
“atelier” de tapetes dos meus pais, em Serzedo, ou na fábrica
de móveis onde fui sócio, em Arcozelo, que constituía um
problema “segurar” determinado pessoal à 2.ª-feira de tarde,
porque “meio mundo” desejava vir a Espinho. A 2.ª-feira, para
muitos moradores das terras circunvizinhas da nossa vila e sala
de visitas, de então, era como se fosse um documentário
divertido, um mini filme das festividades da Nossa Senhora da
Ajuda!...

Quantas vezes tenho pensado que devia haver um “decre-
to” para quem mora ao redor de Espinho, em que a “semana
americana” poderia ser substituída pela “semana espinhense”,
celebrada ao domingo e à segunda com feira, “comes e bebes”,
inúmeras diversões e os bons ares da beira-mar. Por acaso,
ainda não saiu esse “decreto”, mas o povo tem imposto,
durante um século, a “aplicação” desse salutar e recreativo
hábito!...

Com água benta marinha,
Vais ter uma capelinha
Que recorde o teu perfil…
Tua fama, linda feira,
De antiga casamenteira,
Até chegou ao Brasil!...

Feira dos nossos avós,
atracção dos nossos

netos!...
Olha a “Maria Gaiteira”
Que, desta vez, veio à feira,
Com outro moço!... Em resumo:
- Lá por ter sido enjeitada,
Há muita fruta apalpada
Que está cheiinha de sumo!...

De Espinho, velhinha feira,
Com teu ar de feiticeira
Que docemente, acentuas…
Tendo tu, loiras, morenas,
Não há quem faça poemas
Que não precise das duas!...

A Assembleia de Freguesia de Paramos ficou marcada por um incidente que ocorreu, logo na abertura, na hora do público.

Um paramense, indignado com uma notificação que recebera da Câmara Municipal para proceder ao pagamento

de um reclame luminoso que possuía dentro da sua propriedade, insultou os órgãos autárquicos, nomeadamente

os elementos da Junta de Freguesia, por, alegadamente o terem denunciado. O homem, completamente fora de si,

não se ficou pelos insultos e lançou algumas ameaças antes de se retirar da sala.

Manuel Proença

Com a maior das calmas,
o presidente da mesa da
Assembleia de Freguesia,
Joaquim Meneses Ferreira,
pediu, educadamente àque-
le paramense que se reti-

lhadamente explicado pelo
líder do executivo que aca-
bou por trazer algumas no-
vidades que vieram desfa-
zer algumas dúvidas dos ele-
mentos da Assembleia, no-
meadamente em relação ao
processo com os proprietá-
rios dos terrenos por onde
irá passar o colector da
ETAR.

Américo Castro esclare-
ceu, também, com grande
deta lhe ,  a  s i tuação  do
aeródromo de Paramos e o
seu enquadramento no âm-
bito do Euro 2004. Este equi-
pamento irá ficar com a fro-
ta de helicópteros, com um
dirigível que irá fazer as fil-
magens aéreas dos jogos
do Campeonato da Europa e
terá de ter a pista liberta
para qualquer emergência.
Américo Castro disse, tam-
bém, que serão tomadas
todas as medidas de segu-
rança quer com os bombei-
ros, quer com a Polícia.

Foi, no entanto, uma pro-
posta entregue na mesa pelo
vogal social-democrata, Do-
mingos Monteiro sobre a
despoluição da Lagoa de pa-
ramos que trouxe alguma
discussão.

O vogal do PSD acabou
por alterar, significativa-
mente, o documento que
apresentou, a pedido do
vogal dos Independentes,
Jorge Sá.

Mas este documento
trouxe, também à discus-

são, alguns temas parale-
los, como o das casas clan-
destinas na praia. O vogal
Luís Martins disse que Do-
mingos Monteiro “deveria
incluir essa questão dos
clandestinos na APARDIL”.

E sobre essa questão, o
presidente da Junta subli-
nhou que “lá também vive
gente e, por isso, tem de se
encontrar uma solução para
lhes resolver o problema.
Enquanto não se lhes resol-
ve o problema tem de se
lhes dar dignidade”.

O documento apresen-
tado por Domingos Monteiro
e que foi aprovado por una-
nimidade após alterações, é
o seguinte:

“A Resolução do Conse-
lho de Ministros n.° 176/
2003 declarou a barrinha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos
área critica de recuperação
ambiental que carece de in-
tervenções urgentes e criou
a Estrutura de Coordenação
e Controlo (ECC), com ob-
jectivos e prazos determi-
nados para a sua despo-
luição.

Dos dois relatórios já
apresentados por aquela
ECC, junto fotocópias:

Do ‘Memorando da reu-
nião sobre e Barrinha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos,
em 27 de Agosto de 2003’,
pode concluir-se o que de-
fenderam as Câmaras Muni-
cipais de Ovar e de Espinho;

Na ‘Tabela 1 – Calen-

darização das Acções Co-
nectivas de Curto Prazo
(2004/2006)’, constam as
diversas acções a iniciar
neste mês de Abril.

Sendo sobejamente re-
conhecida a importância da
despoluição planeada, im-
porta também ponderar e
minorar os resultados nega-
tivos para a nossa fregue-
sia, resultantes de emprei-
tadas previstas para o envio
de saneamento de Esmoriz/
Cortegaça e da parte norte
do concelho da Feira para a
ETAR de Paramos, implican-
do na ampliação desta ETAR
para o dobro.

Assim, a Assembleia de
Freguesia de Paramos, reu-
nida a 30 de Abril de 2004,
recomenda ao executivo da
Junta de Freguesia:

1. Que defenda desde
já, por todos os meios ao
seu alcance, a não dispensa
de um estudo de impacte
ambiental para o projecto
da ampliação da ETAR de
Paramos.”

No final, foram discuti-
dos os dois últimos pontos
da ordem de trabalhos – um,
sobre as contas de gerência
de 2003 e um outro, sobre
uma proposta de alteração
da Tabela de Taxas da Fre-
guesia.

As contas de gerência
foram aprovadas por unani-
midade. A Tabela de Taxas,
acabou por receber os votos
da maioria.

Em Paramos

Cidadão
ameaça
e injuria
Junta

e Assembleia
de Freguesia

rasse da sala, coisa que ele
não fez de imediato.

Os membros da Assembleia
e os elementos da Junta de
Freguesia mostraram-se cho-
cados com aquilo que tinha
acontecido. Há muitos anos que
não se via uma postura repro-
vável de um cidadão.

Manuel Dias disse mes-
mo que “se fosse eu que
estivesse aí na mesa tinha
chamado a Polícia para de-
ter” o dito cidadão. Manuel
Dias, referindo-se a este ci-
dadão, disse que “é um dos
galhos travessos, pois as
taxas são para se pagarem.
Diz a lei que todos os que
tenham publicidade. Há al-
guns meses a esta parte a
Assembleia Municipal deter-
minou que as juntas de fre-
guesia comunicassem à Câ-
mara quem não pagava es-
sas taxas. A Junta fê-lo e a
Câmara está a actuar em
conformidade e de acordo
com a lei. Este senhor não é
diferente das outras pesso-
as”.

Aliás, um outro cidadão,
Maurício Silva, que havia pe-
dido a palavra para falar da
sua rua, acabou por conde-
nar veementemente a atitu-
de do seu conterrâneo.

O presidente da mesa,
Joaquim Meneses Ferreira
garantiu, antes de se inicia-
rem os trabalhos, que iria
agir em conformidade, de
modo a que este comporta-
mento viesse a ser punido
pela justiça.

Entretanto, já dentro da
ordem de trabalhos, o pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia, Américo Castro respon-
deu a algumas questões co-
locadas pelos vogais. A La-
goa de Paramos e o proces-
so de despoluição foi deta-
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Sandra Soares

Tal como em anos anteri-
ores, a discussão das con-
tas do Relatório e Contas de
2003 da Junta de Anta ficou
marcada pela receita extra
auferida com a concessão
de sepulturas e pela preo-
cupação com o valor eleva-
do das receitas correntes.

Vicente Pinto (PSD) co-
meçou por solicitar algumas
informações sobre o núme-
ro e valor das sepulturas
concessionadas e por con-
cessionar no cemitério de
Anta.

O secretário da Junta,
Fernando Fernandes, res-
ponsável pelo pelouro do
cemitério explicou que na
vala comum do cemitério
estão 62 campas ocupadas
e 11 por ocupar, quantas às
sepulturas para concessio-

nar, neste momento, encon-
tram-se disponíveis 271 no
cemitério novo, embora es-
teja para breve a abertura
de mais 40, numa zona que
ainda não estava aproveita-
da.

Quanto ao cemitério ve-
lho, o responsável refere que
“está praticamente esgota-
do, uma vez que restam três
campas para sortear e es-
tão sete no fim do período
de remissão, sendo certo
que estas serão, na sua
maior ia ,  adqu i r idas  por
quem as detém actualmen-
te”.

Em 2003 foram vendi-
das 120 sepulturas tendo a
autarquia arrecadado perto
de 113 mil euros, um valor
que ficou aquém do previs-
to no orçamento.

Para Vicente Pinto, “o
que tem suportado o orça-
mento da junta é a venda

das sepulturas, mas esta
verba vai acabar, o executi-
vo terá uma despesa acen-
tuada com a modernização
dos serviços administrativos
(prevista em orçamento) e
as contas serão cada vez
mais apertadas, correndo-
se o risco de em poucos
anos a Junta não ter capa-
cidade para suportar as suas
despesas correntes”.

“Voto contra
não é moção
de censura”

Sublinhando que “nestas
contas se denota a falta de
iniciativa na elaboração de
uma estratégia que leve a
oposição a pensar que o exe-
cutivo está a preparar o futu-
ro da freguesia”, Vicente Pin-
to anunciou que o PSD vota-
ria contra o Relatório e Con-
tas da Junta de Anta, apesar
de elogiar a forma correcta e
bem explicada como o docu-
mento foi apresentado.

Jorge Alves (PSD) tam-
bém elogiou a forma do do-
cumento mas reiterou alguns
dos defeitos apontados pelo
seu colega de bancada ao
conteúdo do mesmo, fez no
entanto questão de deixar
claro que “o voto contra do
PSD não é um moção de cen-
sura, mas uma forma de

espicaçar o executivo para
que, em colaboração com as
restantes freguesias do mu-
nicípio, pressione e apresen-
te projectos no sentido de
obrigar a Câmara a transferir
mais verbas para a fregue-
sia”.

Para Luís Filipe Santos (PS),
“o PSD tem tendência para fa-
lar fora do tempo já que, quan-
do se discutiu o Plano Plurianual
preferiu falar da execução
orçamental e agora que se ana-
lisa as contas está preocupado
com a falta de projectos para o
futuro”.

Para o segundo secretá-
rio da mesa, “este documen-
to mostra um bom índice de
execução por parte do execu-
tivo e, ao contrário do que os
social-democratas previam no
ano passado, uma evolução
positiva em relação à despe-
sa corrente, sendo certo que,
com as limitações que lhe são
impostas, este executivo cum-
priu o previsto”.

José Fernando Pinto (PS)
sublinha que “em 2003 a
autarquia arrecadou perto de
cem por cento da receita pre-
vista, a despesa com pessoal
continua a ser 33 por cento
da despesa total, apesar da
população ter aumentado e
exigir cada vez mais serviços
e a taxa de execução é muito
acima da média”.

Assim, o primeiro secretá-
rio da mesa só politicamente
entende a posição do PSD até
porque “o que se está a discutir
é o passado e não os projectos
para o futuro”.

“Sem verba
entregava
a chave!”

Ainda em relação às con-
tas, o presidente da Junta,
Napoleão Guerra, reconhece
que “sem a concessão de se-
pulturas a Junta não sobrevi-
veria, mas não temos outros
recurso pois a verba atribuída
pela Câmara é irrisória e re-
cebemos 100 mil euros do
Fundo de Financiamento das
Freguesias, o que não dá para
fazer face às despesas cor-
rentes”.

Segundo o autarca, “quan-
do as sepulturas acabarem a
câmara terá de delegar mais
competências ou aumentar o
subsídio, de contrário, eu já cá
não estarei, mas se estivesse
faria como um presidente da
Junta de Coimbra e entregava
à chave”.

Nesta Assembleia foram
ainda prestados alguns es-
clarecimentos pelo presiden-
te da Junta, sobre a sua infor-
mação escrita e discutidos oito
documentos.

Foram aprovados por una-

nimidade: um voto de pesar
pelo falecimento de Concei-
ção Pinto Moreira, saudações
pelo 25 de Abril e 1.º de Maio
e uma recomendação para
que se atenda a alguns sinais
de degradação no salão no-
bre da Junta.

Foi também aprovada por
unanimidade uma moção da
CDU lamentando que não te-
nham sido aproveitadas as
comemorações dos 30 anos
do 25 de Abril para oficializar
a atribuição do nome do Ca-
pitão Salgueiro Maia à praceta
da Urbanização do Souto
(Capelinhas), recomendação
com a qual Napoleão Guerra
concordou garantindo que a
homenagem será prestada em
breve com a dignidade que a
personalidade em causa me-
rece.

O documento que mais
polémica gerou dizia respei-
to a um pedido da CDU para
que fosse efectuada a lim-
peza do caminho que liga a
Rua da Congosta à variante
para a Ponte de Anta. Na
opinião do secretário da Jun-
ta, sendo este apenas um
caminho de servidão a sua
limpeza deveria ficar a car-
go dos donos dos terrenos
para que não se criasse um
precedente, no entanto o
executivo comprometeu-se
a estudar o assunto.

Assembleia de Freguesia
de Anta

Contas
desaprovadas

pelo PSD
O PSD considera que no Relatório e Contas

da Junta de Anta “não se vislumbra

qualquer estratégia para o futuro”,

mostrando-se preocupado com

a dependência da verba arrecadada

com a venda de sepulturas, que não

durará muito mais. Napoleão Guerra,

garante não ter alternativas.
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Foi uma moção apresentada pelo Partido Social Democrata na Assembleia de Freguesia de Espinho e que incidia
sobre os gastos de emergia com o edifício da Junta, que trouxe alguma discussão à reunião de quinta-feira.

“São contas brutalmente elevadas”, classificou o vogal social-democrata, Carlos Tavares, autor do documento que acabou
ser aprovado por maioria, com quatro abstenções. Mas foi um requerimento apresentado pelo Partido Socialista,

no final da Assembleia, que provocou alguma atrapalhação quer à mesa, quer à Junta, quer aos vogai. O presidente da Junta,
António Catarino, entendeu por bem dar uma resposta às perguntas dos socialistas em próxima reunião.

Mas enquanto se aguardavam as respostas… um prolongado silêncio!

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

A Assembleia de Freguesia
de Espinho acabou por aprovar
mais duas recomendações, uma
por maioria, apresentada pelo
PSD, relativamente à utilização
da zona pedonal da Rua 19
pelos automóveis e uma outra
por unanimidade, apresentada
pela CDU, sobre os acessos aos
passeios para deficientes.

Dentro da ordem de traba-
lhos, a primeira revisão ao or-
çamento de 2004 e os docu-
mentos de prestação de contas
de 2003 foram aprovados por
maioria. Os socialistas, Henri-
que Cierco e José Salvador pro-
puseram a sua discussão e apre-
ciação em conjunto. O primei-
ro, apresentou à mesa, presidi-
da por Quirino de Jesus, um
documento que faz uma análi-
se, no global, enquanto José
Salvador fez uma apreciação,
em pormenor às contas do exe-
cutivo.

No que diz respeito à mo-
ção apresentada por Carlos
Tavares, o vogal do CDS-PP,
Fernando Lima, disse que “pe-
cou por tardia” e sugeriu que
da Assembleia “saísse uma so-
lução”. Carlos Tavares respon-
deu dizendo que essa tarefa
“cabe ao executivo”.

Entretanto, o vogal do Par-
tido Socialista, José Salvador
entendeu por bem dizer que
“esta não é a altura apropriada
para se pedir subsídios à Câma-
ra”. Por sua vez, o autor da
proposta recusou a ideia de
que se trata de pedir subsídios,
e definiu como “um reforço de
verbas.

O presidente da Junta
António Catarino, mais tarde,
acabou por mostrar todas as
facturas da EDP, com os valo-
res mensais de despesa com a
electricidade a oscilarem entre
os 1500 e os 1600 euros.

A moção que foi aprovada
por maioria, versava o seguin-
te:

“No seguimento da moção
apresentada na última sessão
referente à solicitação do refor-
ço de transferências de verbas

por parte da Câmara Municipal
de Espinho, agora confronta-
dos que estamos com dados
concretos e específicos do au-
mento brutal do consumo de
electricidade, relativos aos últi-
mos 6 meses, toma-se de novo
premente esta chamada de
atenção para com o executivo
Camarário, nomeadamente ao
Presidente da Câmara, a aten-
ção e a importância que este
assunto merece.

Assim, a Assembleia de Fre-
guesia de Espinho reunida na
sua sessão de 29 de Abril de
2004, delibera solicitar ao Pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho que, em conjunto
com a Junta de Freguesia, en-
contre a melhor solução para
minimizar os prejuízos que tal
situação tem acarretado, e fa-
zer face aos encargos específi-
cos do consumo de electricida-
de”.

A recomendação apresen-
tada pelo PSD sobre a zona
pedonal da Rua 19 mereceu os
votos da maioria. Carlos Tavares
imputou responsabilidades à
Câmara e à Polícia, uma vez
que se trata de “um espaço
utilizado por crianças e por ido-
sos, de onde advêm perigos”.

Henrique Cierco (PS) consi-
derou esta recomendação per-
tinente, mas advertiu que o
facto de a Rua 19 estar a ser
utilizada pelos automóveis foi
devidamente autorizado quer
pela Câmara, quer pela Polícia
– “sempre que caminhamos
para o céu temos de passar
pelo purgatório”, referiu Hen-
rique Cierco, que acrescentou:

“Isto é um caso de polícia e
são os agentes de autoridade
que têm de estar atentos”.

Carlos Tavares advogou que
“à PSP compete registar todos
os incumprimentos à lei e é
obrigação da Câmara sinalizar
os arruamentos”.

Ficou, então, definido na
recomendação dos social-de-
mocratas que “nestas últimas
semanas tem-se vindo a assis-
tir a utilização da zona pedonal
da rua 19 por parte dos auto-
mobilistas que transitam na
nossa cidade, como via alter-
nativa às obras de requalificação

urbana, e o que começou por
ser uma utilização tímida e fu-
gaz de alguns mais audaciosos
condutores, é hoje uma reali-
dade que se estende já pratica-
mente à totalidade dos condu-
tores que transitam nas imedi-
ações da zona pedonal da rua
19.

Perante esta realidade, e
mesmo que com o conheci-
mento e anuência da Câmara
Municipal de Espinho e autori-
dades policiais, são indesmen-
tíveis os transtornos e alguma
insegurança que advém desta
situação para com os transeun-
tes na zona comercial mais
nobre e por excelência de pas-
seio da nossa cidade.

E com preocupação que o
PSD regista a total ausência de
informação e/ou sinalética
indicativa e preventiva aos tran-
seuntes e automobilistas, para
esta especial situação, de modo
a evitar quaisquer percalços que
desta possam advir.

Assim, a Assembleia de Fre-
guesia de Espinho, reunida na
sua sessão de 29 de Abril de
2004, recomenda ao executivo
da Câmara Municipal a coloca-
ção de sinalética tão célere
quanto possível, a informar to-
dos os cidadãos as alterações a
que se procederam na zona
pedonal da rua 19.”

Por último, e antes da dis-
cussão da revisão do orçamen-
to de 2004 e da aprovação de
contas de 2003, uma recomen-
dação da CDU, apresentada por
Humberto Cruz, acabou por
merecer a unanimidade daquele
órgão autárquico. E dizia o se-
guinte:

“Na Freguesia de Espinho
existem ainda muitas barreiras
às cadeiras de rodas para defi-
cientes. Se percorrermos os
passeios da cidade, excluindo
os passeios agora em renova-
ção, verificamos que a maioria
deles, ainda não foram adapta-
dos.

Faço aqui uma recomenda-
ção, para que seja manifestada
junto da Câmara, a nossa pre-
ocupação.

Aproveito para realçar uma
das barreiras, que em minha
opinião, não deveria existir. Que
é, a nascente da rua trinta e
sete, onde se encontra o Hospi-
tal, o Centro de Saúde e um
Infantário, haver no fim da rua,
meia dúzia de degraus, que
não permite a passagem de
qualquer deficiente em cadeira
de rodas e é de difícil acesso a
carrinhos de bebé”.

Henrique Cierco:
“A sala de exposições

tem de estar
permanentemente

ocupada”

Na apreciação conjunta às
contas de 2003 e à revisão do
orçamento de 2004, o vogal
socialista, Henrique Cierco fez
questão de “realçar, em pri-
meiro lugar a excelente apre-
sentação e qualidade gráfica
dos documentos que nos foram
distribuídos, o que dá cada vez
mais à nossa Junta a dignidade
que ela merece”.

No entanto, para aquele
elemento da oposição, “con-
cretamente na deliberação so-
bre a primeira revisão do orça-
mento de 2004 e também na
apreciação dos documentos de
prestação de contas referentes
a 2003, e sem me aprofundar
muito nos aspectos técnicos dos
mesmos, pois deixaria para os
especialistas na matéria tal
desiderato, eu direi o seguinte:

Embora sejamos a Fregue-
sia mais pequena do Concelho
(1,7 quilómetros quadrados e
12.000 habitantes) o facto de
Espinho enquanto concelho,
coincidir com a freguesia, for-
ma esta a mais dinamizadora e
a que possui mais infra-estru-
turas. Depois temos uma sede
no centro da cidade com enor-

mes valências, mas também
com enormes despesas”.

Para Henrique Cierco “tudo
isto significa que tendo uma
pequena verba proveniente
sobretudo de impostos indirec-
tos, transferências correntes e
venda de bens e serviços, para
gerir em função das grandes
exigências da freguesia onde
terei que destacar as escolas e
o Centro de Convívio, as insti-
tuições e a gestão da sede. E é
só graças ao saldo que transita
do exercício de anos anteriores
e que vai diminuindo de ano
para ano, é que se vai apresen-
tando contas positivas no fi-
nal”, observou.

No entender daquele vo-
gal socialista é “claro que este
estado de coisas, não se po-
derá manter por muito mais
tempo, há que inverter esta
situação.

No nosso entender, no que
diz respeito à gestão da sede e
dos bens que dispomos, de
certeza, seríamos mais exigen-
tes e ambiciosos, criando uma
nova dinâmica na valorização
dos espaços e não estando pre-
ocupados com subsidiode-
pendência.

Há que dotar o auditório de
mais equipamentos para atrair
as empresas, as associações e
até os partidos políticos, para
aqui fazerem os seus colóqui-
os, as suas conferências, pois
neste momento estão a fazê-lo
nos hotéis onde se paga o do-
bro ou o triplo das verbas que
consignamos no nosso regula-
mento interno de custos de
utilização”.

Henrique Cierco entende
que “a sala de exposições tem
de estar permanentemente ocu-
pada. Depois a cafetaria já de-
via estar a funcionar e poderia
ser até um pólo muito atractivo
com uma componente cultural.
A tourada também seria rentabi-
lizada, nem que fosse para par-
que de estacionamento. A sede

e os bens que dispomos, a par
das verbas consignadas em
receitas, são suficientes para
mais e melhor servir a popula-
ção da nossa freguesia” – con-
cluiu.

Por sua vez, o socialista
José Salvador assumiu que “te-
mos uma divergência na apli-
cação das verbas. De resto,
nada temos a opor!”

Segundo José Salvador “não
foi cumprido o que manda o
POCAL, o cumprimento entre
os 90 e os 100 por cento do
orçamentado”. Disse aquele
vogal que “o senhor presiden-
te, talvez com medo dos gastos
de futuro, está a almofadar de
ano para ano”.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia, António
Catarino, agradeceu a referên-
cia feita pela oposição à apre-
sentação das contas.

António Catarino:
“Estou na retranca

pois tenho tudo
contadinho
ao tostão”

António Catarino fez ques-
tão de falar sobre o edifício da
Junta: “Continuo a dizer que a
obra não está pronta. Foi inau-
gurada mas eu ainda não a
recebi! Aquilo que eles não fize-
ram, tenho eu de fazer e, obvi-
amente, estou na retranca.
Tenho tudo contadinho ao tos-
tão” – sublinhou o presidente.

António Catarino fez ques-
tão de dizer, ainda, que “a sede
está a ser utilizada a mais de 90
por cento gratuitamente. Des-
ses 90 por cento, tirando as
salas, 80 são utilizados pela
Câmara ou por organizações
suas. O restante é para os artis-
tas que não têm dinheiro para
pagar o aluguer do espaço,
contribuindo com a oferta de
um quadro”.

António Catarino entende
que “logo que as obras estejam
prontas poderá haver uma
mudança de atitude. Isso de-
verá começar, também, por
parte da Câmara, pois tem uti-
lizado quer a galeria, quer o
auditório e, este último, com
tudo aceso! Na altura própria
farei chegar ao presidente da
Câmara as horas de utilização
deste espaço”.

Referindo-se a outros as-
suntos, o presidente António
Catarino revelou que “fui o úni-
co presidente de Junta que não
fui chamado para a revisão do
Plano Director Municipal”.

António Catarino, por fim,
respondeu directamente ao
vogal José Salvador:

“As contas não estão tão
desfasadas como diz! As ver-
bas que recebemos foram to-
das gastas. Para vós pode ser
má gestão, mas para mim é
uma gestão equilibrada”.

Contas de
electricidade
“brutalmente
elevadas!”

Assembleia de Freguesia de Espinho
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Comemoração
da elevação a vila

Anta
em festa

O programa comemorativo do aniversário de elevação de
Anta a vila já está praticamente concluído e, apesar de ainda
haverem alguns pormenores a confirmar, o presidente da

autarquia, Napoleão Guerra, faz questão de deixar desde já o
convite a todos os antense para que participem nesta festa de
dignificação da sua terra.

Assim, a 27 de Maio, dia em que se celebra o aniversário, abre
o programa de festas com uma salva de morteiros pelas 10 da
manhã e um concerto coral na igreja paroquial pelo coro de S.
Tarcísio da Igreja da Trindade do Porto, marcado para as 21
horas.

No dia seguinte, está marcada para as 18 horas a inauguração
do gabinete de atendimento da Junta de Freguesia no Bairro da
Ponte de Anta, uma promessa eleitoral deste executivo agora
cumprida.

Para o sábado está prevista uma romagem ao cemitério de
Anta, marcada para as 18 horas, seguida da bênção da parte nova
do cemitério com a presença do Bispo do Porto. Pelas 19 horas do
mesmo dia será celebrada uma eucaristia solene também presi-
dida pelo bispo. As duas celebrações religiosas serão acompanha-
das pela Tuna Musical de Anta.

O grande dia das comemorações decorre no domingo, abrindo
o programa pelas 10 horas com uma salva de morteiros, seguin-
do-se uma largada de pombos pelo Grupo Columbófilo da fregue-

sia, pelas 11 horas, o hastear da bandeira quinze minutos depois
e um porto de honra.

A sessão solene terá início pelas 12 horas, no Salão Nobre da
Junta, durante a qual será prestada homenagem a personalida-
des e instituições de relevante importância para a freguesia.

Durante a tarde, o Souto será animado pelas colectividades
antenses com a instalação de algumas tendinhas onde serão
vendidos comes e bebes típicos da freguesia.

Esta realização já conta com a participação garantida do
Rancho Nossa Senhora dos Altos Céus e do Grupo Semente, mas
a Junta espera que outras associações também participem
bastando para isso que contactem os responsáveis da autarquia.

Ainda no domingo, pelas 15 horas será dado início à tarde
desportiva que vai decorrer no Complexo Desportivo de Cassufas

Entretanto, o executivo da junta de Freguesia deixa o apelo
a todas as colectividades da freguesia para que marquem
presença nestas comemorações com os seus estandartes, em
especial nos eventos de sábado e domingo, no sentido de
dignificarem a sua terra.

Sandra Soares

As Contas de Gerência da Junta de Guetim foram aprovadas por unanimidade, na reunião de Abril da Assembleia de Freguesia,

apesar da preocupação da oposição com o aumento das despesas correntes decorrentes do contrato a tempo inteiro

de um funcionário administrativo. Foram também aprovadas alterações às taxas dos serviços de cemitério e secretaria.

Na sessão de Abril da
Assembleia de Freguesia de
Guetim foram aprovadas por
unanimidade a Conta de Ge-
rência e relatório de activida-
des da Junta referentes a
2003, apesar das preocupa-
ções com o aumento da des-
pesa corrente que o executi-
vo reconhece ter de ser mais
controlada, garantindo ser
“nesse sentido que continua-
remos a trabalhar”.

No entanto, os responsá-
veis pela autarquia sublinham
que “os objectivos das Gran-
des Opções do Plano para
2003 foram, no essencial,
cumpridos, apesar das limita-
ções financeiras do executi-
vo, conhecidos pelos mem-
bros da Assembleia de Fre-
guesia”.

Destaca-se no relatório de
contas a manutenção do apoio
aos estabelecimentos de en-
sino da freguesia, com desta-
que para a conclusão da
vedação do jardim-de-infân-
cia de Guetim, o apoio ao
Programa de Saúde Oral e a
realização de mais uma edi-
ção do passeio da terceira
idade à zona histórica de Viseu
e Feira de São Mateus.

eventual candidatura a sub-
sídios do III Quadro Comu-
nitário de Apoio, quer a fun-
do perdido, quer a diversos
apoios financeiros: asfal-
tamento do Alto da Picadela
e Rua das Relvas e Parque
da Picadela.

A Assembleia de Fregue-
sia apreciou ainda a propos-
ta de actualização da tabela
de taxas dos serviços de se-
cretaria e do cemitério que
já não era efectuada desde
1999, tendo o plenário apro-
vado por unanimidade o au-
mento dos serviços de se-
cretaria que varia entre os
25 e 50 cêntimos.

A CDU votou contra o
aumento dos serviços do ce-
mitério que no respeitante a
enterramentos, translada-
ções e exumações sofreram
um aumento de cinco euros.
Nas licenças para obras até
30 dias os aumentos foram
de 2,5 euros, o valor das
sepulturas passou de 998
euros para 2.500 euros e o
aluguer de ossários de 7,5
euros para 10 euros.

A proposta passou com
a aprovação dos restantes
membros do plenário.

Ao nível das obras reali-
zadas, referem-se as obras
de pavimentação na Rua 25
de Abril, Rua e Travessa da
Nova, Rua da Aldeia Nova e
Rua das Manas, a colocação
de um corrimão na rampa de
acesso para pessoas defici-
entes no adro da igreja paro-
quial, a conclusão da segun-
da fase das obras de alarga-
mento da Travessa do Ermo,
a recolocação dos cubos em
calcário nas traseiras da Igre-
ja Paroquial, pintura do muro
do adro da igreja paroquial, e
lavagem da tijoleira e grani-
tos do Largo de Santo Estê-
vão e a reparação do pavi-
mento da Rua das Relvas e

Travessa do Espinheiro
Foi também efectuada a

manutenção da faixa ajar-
dinada no campo de futebol,
a l impeza do Parque da
Picadela e da sua zona
envolvente, assim como da
Ribeira do Mocho desde a
Travessa das Relvas até ao

Parque da Picadela.
Nos resultados da Conta

de Gerência de 2003 as recei-
tas correntes são de 36.309
euros e as receitas de capital
rondam os 33 euros, quanto
às despesas, as correntes são
muito superiores às de capi-
tal, já que as primeiras são de
41.864 euros e as segundas
de 29.704 euros.

Nova ponte
do Ribeiro
do Mocho

Na informação apresen-
tada pelo presidente da
autarquia destaca-se o arran-
que das obras de construção
de uma nova ponte sobre o
Ribeiro do Mocho, na Rua da
Igreja e a apresentação de
uma candidatura à DGAL (Di-
recção Geral da Administra-
ção Local) para moderniza-
ção dos serviços da Junta de
Freguesia, no valor total de
aproximadamente 6.400 eu-
ros.

Foram ainda referidos: o
calcetamento de zona de es-

tacionamento, na Rua da
Gruta da Lomba, pequenas
reparações de arruamentos
em diversos pontos da fre-
guesia, a construção de uma
plataforma para os con-
tentores do lixo na Travessa
do Cemitério e a limpeza de
vários arruamentos da fre-
guesia.

Foi também dada a co-
nhecer a aprovação do con-
trato de prestação de servi-
ços celebrado entre a em-
presa de consultoria PROS-
TAFF e a Junta de Freguesia
de Guetim, com vista à ela-
boração de um estudo so-
bre as possibil idades de
enquadramento de uma

Na Assembleia de Freguesia de Guetim

Contas aprovadas
por unanimidade

Sandra Soares

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

Vende-se
T1 - Rua Ponte de Anta

2.º andar. Como novo. C/ elevador. Boas
áreas, lareira e lugar de garagem. Bom preço.

Telef. 22 371 33 94 / 93 701 76 98

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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Dez confidências

António José Borges Regedor nasceu em Trás-os-Montes há 50 anos, e logo com um ano de idade mudou-se
para o Porto, onde se criou e passou a maior parte da sua vida. Continua a sentir-se ligado a ela. Foi no Porto que distribuiu

propaganda nos comícios da oposição e conspirou contra a ditadura. Com a Democracia passou a privilegiar mais a intervenção cívica
que a política. É fundador de várias associações ecologistas e membro de outras cívicas e culturais. A nível académico, fez todos

os estudos no Porto com excepção de nos últimos anos ter estudado em Salamanca. Em termos desportivos,
foi atleta do Futebol Clube do Porto em provas de corta-mato. Praticou também karaté shotokan. Profissionalmente já trabalhou

na área comercial de várias empresas. Fez a Licenciatura em Filosofia enquanto trabalhador estudante. Trabalhou na área cultural
do Arquivo Histórico Municipal do Porto – Casa do Infante e fez a Pós-graduação em Ciências Documentais na Universidade do Porto.

Actualmente é o Bibliotecário da Biblioteca Municipal de Espinho e Professor.

“Uma cidade
de fácil
leitura,
plana,

pedonal,
luminosa,
com verde
campestre

e azul
marítimo”

Bibliotecário da Biblioteca Municipal de Espinho
João Limas

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Uma cidade de fácil leitu-
ra, plana, pedonal, luminosa,
com verde campestre e azul
marítimo, suficientemente per-
to do Porto, cidade núcleo, e
suficientemente afastada dos
seus inconvenientes.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Os administrativos por
profissão (Câmara, Bibliote-
ca), os culturais por opção
(Multimeios, Auditório da Jun-
ta de Freguesia), os públicos
por distracção (beira-mar), os
sociais por participação (Bom-
beiros).

– De que sente falta em
Espinho?

– Obviamente da oferta
regular de consumos culturais
de qualidade.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Com as limitações da mi-
nha profissão, com a minha
participação em órgãos sociais
de instituições cívicas como é o
caso dos Bombeiros de Espi-
nho, Universidade Sénior, e
Associação Social e de Convívio
para a 3ª idade da Freguesia de
Espinho

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– A generalidade dos inves-
tidores no Concelho, ao que
aqui trabalham.

Os que participam civica-
mente nas organizações locais.
Os que se preocupam com a
comunidade, a qualidade e con-
dições de vida dos concidadãos,
os que agem no sentido do
progresso, desenvolvimento do
Concelho. Os que reflectem
sobre a realidade presente e

procuram um projecto de de-
senvolvimento a longo prazo
para a comunidade Espinhense.
Os que se mobilizam civica-
mente por causas comuns.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Todos os que se alheiam
dos problemas comuns, os que
se movem por interesses ego-
ístas.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Os dois, mais os percur-
sos para caminhadas à beira –
mar, mais os espaços para pa-
tinar, mais os percursos de bi-
cicleta, mais os relvados onde
correr e descansar.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissi-
onal.

– O ter andado a distribuir
comunicados contra a ditadura
na noite de 24 para 25 de Abril
há hora em que os militares
iniciavam o golpe, o nascimen-
to da minha filha. Do ponto de
vista profissional o ter decidido
estudar Ciências Documentais
premonitoriamente ao desen-
volvimento da sociedade da
informação.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal...

– Tenho tido sorte.
– O que espera do futu-

ro?
– Espero uma descompres-

são no choque de civilizações a
que se assiste actualmente e
que é provocada pelas mano-
bras de guerra para o controlo
do petróleo. Espero que a cons-
ciência dos cidadãos se sobre-
ponha à vontade de rapina de
pessoas claramente identifi-
cadas.

“Com o teu adversário mos-
tra-te conciliador” Mt 5, 25.

964 241 942 • 966 344 404

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

67
ANOS

1937 - 2004
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CORREIO DO LEITOR

Há cidadãos a desempenharem cargos de alta respon-
sabilidade  governamental que vão deixando clara a sua
desonestidade intelectual e o seu desajuste emocional
para as funções exercem.

Este meu desabafo vem a-propósito da recusa do
senhor ministro da Defesa, Paulo Portas, em não estar
presente na cerimonia de condecoração promovida pelo
Presidente da Republica a algumas figuras que se destaca-
ram no período da luta antifascista.

Posteriormente sua alteza o senhor Ministro fez saber
que estava com gripe!… E incumbiu um seu delfim (Pires
de Lima) a desenvolver a argumentação política para
justificar a ausência , percebendo-se assim que a gripe do
senhor Ministro tinha pouco de “vírica” e muito de hipócri-
ta. Diz o senhor Pires de Lima que o senhor ministro da
Defesa não pode estar ao lado de quem na luta contra o

regime fascista utilizou armas para lutar pela democra-
cia, e referia-se neste caso a Isabel do Carmo. Percebido
isto fica clara a falta de honestidade intelectual desta
gente. É que o senhor ministro pensa isto sobre Isabel do
Carmo que no seu arsenal de armamento consta que
tinha umas granadas compradas na feira da ladra, mas
idolatra o ”grande democrata” George W. Bush quando
este invocando a exportação da sua democracia vai
destruindo Países inteiros numa matança vergonhosa de
populações indefesas. É esta gente que com este tipo de
comportamento alimenta as acções de radicalismo que
vão aumentando a actual onda de terrorismo á escala
global.

João Teixeira
(Espinho)

Os democratas,
os terroristas,
os hipócritas

e Paulo Portas

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Na cerimónia, que decorreu
nas instalações da Associação
Comercial, estiveram presen-
tes, entre outros, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, o presidente

da Associação Comercial de Es-
pinho, José Aleixo e o respon-
sável pelos cursos.

O presidente da Câmara,
em palavras de improviso, agra-
deceu “o esforço que a Associ-
ação Comercial tem vindo a
fazer na formação profissional”.

Para José Mota “é indispen-
sável fazer formação todos os

dias para o desenvolvimento
da sociedade”.

Por sua vez, o presidente
da Associação Comercial de
Espinho, José Aleixo garantiu

que a entidade que representa
“irá continuar a apoiar a forma-
ção e os empresários” e apelou
aos formandos para colabora-
rem no sentido de “cada vez

sermos mais fortes”.
O responsável pelos cursos

reconheceu que “tudo foi pos-
sível graças à existência da
Associação Comercial de Espi-

nho e à sua dinâmica” e consi-
derou esta iniciativa como fun-
damental para o “desenvolvi-
mento das micro-empresas” e
para “a produtividade do país”.

Na Associação Comercial

Formandos
recebem
diplomas

A Associação Comercial de Espinho
procedeu, na sexta-feira, à entrega de

diplomas a cerca de uma centena
de formandos dos cursos de formação
que recentemente ficaram concluídos.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

T2 - T3
Rua 19 - Jto. IC 24

Espinho
C/ áreas de 140 m2, p/

habitar com espaços verdes,
excelentes acabam., móv.

coz. c/ electrod., gar., elev.

T1 67.330 Euros - T2 desde 82.300 Euros - T3 desde 94.770 Euros
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T1 - T2 - T3
Espinho - Anta

Jto. IC 24
Edifício em início de construção,
em local  sossegado c/ espaços

verdes. Aproveite as n/ condições
especiais de lançamento
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Sandra Soares

O Centro Comunitário da
Ponte de Anta candidatou-
se ao programa “Clique So-
lidário” e foi contemplado
com alguma verba para po-
der actualizar o equipamen-
to informático da sua Me-
diateca, criada logo no iní-
cio do projecto, há sete anos
atrás.

Esta verba obrigava à cri-
ação de um espaço de aces-
so livre à Internet, ficando a
Mediateca habilitada para
passar o Diploma de Com-
petências Básicas (DCB) que
qualquer pessoa, dos 6 aos
96 anos, pode e deve tirar.

A Mediateca já era muito
utilizada, em especial pelos

mais novos, para jogarem,
fazerem trabalhos ou sim-
plesmente buscarem infor-
mação na Internet de forma
gratuita, mas com esta can-
didatura surgiu a ideia de
incentivar outras pessoas a
utilizarem o espaço e os
utentes do Clube de Artes,
valência do centro para
moradores com mais de 55
anos, mostraram de imedia-
to interesse em participar.

Assim, neste momento,
nas tardes de quinta-feira,
a Mediateca do Centro Co-
munitário tem uns utentes
muito especiais, moradores
do bairro com mais idade
mas muito jovens no espíri-
to, que sentem alguma difi-
culdade, mas mostram mui-
to entusiasmo no seu pri-

meiro contacto com as no-
vas tecnologias.

Susana Rodrigues é a
professora destes jovens e
embora reconheça que “é
completamente diferente
ensinar pessoas com esta
idade, pois se nós temos
dificuldades em aprender,
para eles ainda é mais com-
plicado, já que não estão
habituados às modernices.
Mas embora sejam um bo-
cadinho distraídos, safam-
se bem”.

Com 61 anos,  Mar ia
Lopes Ribeiro participa nas
actividades do centro há
cerca de quatro anos e esta
novidade de aprender a
surfar na Internet serve
“para nos rirmos um bocadi-
nho e nos distrairmos”, como
explica enquanto vai desco-
brindo algumas curiosidades
sobre Águeda no seu com-
putador.

Margarida Silva tem 65
anos e também já participa
há perto de quatro anos nas
actividades do centro, pois
“na nossa idade temos pro-
blemas de saúde e em vez
de estarmos sozinhos em
casa vimos para aqui, con-
versamos, distraímo-nos,
vamos conhecendo coisas
novas e esquecemos os pro-
blemas da vida, até esque-
cemos a doença”.

Quanto à Internet, “para
mim é um bicho-de-sete-ca-
beças, pois não sei ler nem
escrever.  Mesmo ass im,
sempre fui muito curiosa e
gosto destas coisas novas”.

Pelo entusiasmo, não ad-
mira que Margarida Silva
considere o trabalho do Cen-
tro Comunitário “formidável
e, esta iniciativa, uma ma-
ravilha. Só é pena que não
haja mais pessoas a darem
valor e a participarem nes-
tas coisas porque o clube de

Centro Comunitário da Ponte de Anta

Idosos
na Internet
Os computadores ainda ‘assustam’

muita gente, mas não impressionam

alguns idosos do Bairro da Ponte de Anta

que estão a dar os seus primeiros passos

na Internet. E embora para alguns

esta seja “um bicho-de-sete-cabeças”,

as dificuldades não diminuem

o entusiasmo destes ‘jovens’

ao descobrirem algo novo.

artes decorativas é um pas-
satempo muito bom para a
nossa idade. Até gostava
que tivéssemos mais aulas,
porque férias e fins-de-se-
mana são para mim uma
tristeza”.

Neste grupo as mulhe-
res estão em maior número,
mas os homens também vão
aparecendo.

Custódio Simões veio

morar para o bairro há cer-
ca de ano e meio e desde
então é frequentador assí-
duo das actividades do cen-
tro, incluindo esta última,
até porque a Internet sem-
pre lhe despertou a curiosi-
dade, embora nunca tivesse
tido oportunidade de con-
tactar com o computador.

Para este senhor “as ac-
tividades do centro são mui-

to boas e não devem parar
mais, pois as tardes aqui
são sempre bem passadas”.

Estando habilitada a atri-
buir o DCB, a Mediateca está
a dar aulas aos idosos, às
crianças e jovens e a jovens
desempregadas, mas está
aberta a todos os morado-
res que pretendam adquirir
esta importante competên-
cia.

Através do Gabinete de Apoio, as assistentes sociais
do Centro Comunitário da Ponte de Anta deram conta de
que o número de moradoras do bairro que se encontra-
vam no desemprego estava aumentar, daí terem sentido
a necessidade de criar uma projecto que lhes desse apoio
e ajudasse a adquirir novas competências.

No imediato, a Mediateca está à sua disposição para
tirarem o Diploma de Competências Básicas, mas o
projecto pretende ir mais longe, desenvolvendo acções
específicas para jovens mães e mulheres desemprega-
das.

Carla Barros está a fazer o seu estágio profissional

como técnica de serviço social no Centro Comunitário e é
uma das responsáveis pelo desenvolvimento deste espaço
de mediação social, que foi pensado no âmbito da Rede
Social e está neste momento em fase de arranque.

As responsáveis pelo projecto estão a proceder à
selecção de doze moradoras do bairro, entre os 18 e os 50
anos, que se encontrem desempregadas, no sentido de
formar um grupo heterogéneo, juntando pessoas com
alguma experiência de trabalho com pessoas que procu-
ram agora o seu primeiro emprego, para que umas moti-
vem as outras.

Algumas destas mulheres têm uma escolaridade baixa,

mas foram adquirindo formação com a prática e têm
determinadas competências, embora não saibam o que
fazer com elas.

Assim, este grupo irá frequentar sessões onde serão
abordados diversos temas, serão organizadas diferentes
actividades, visitas a diversos locais, tudo no sentido
de levar estes mulheres a desenvolverem competên-
cias e a descobrirem as suas potencialidades para que
possam encontrar trabalho ou criar o seu próprio em-
prego.

Sandra Soares

Projecto em fase de arranque

Apoio a jovens desempregadas

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado -
Centro * T3 Dúplex no centro de Espinho *
Vivendas - Anta

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2 e T3 -
Novos  *  Terreno - Moradias - Nogueira
*  Moradias em Esmoriz

T1 - Miramar - De luxo, cond. fechado

Aluga-se
ESPINHO – T1 s/ mob. e T2 mobil. * T3
c/ e s/ mobília * Loja - Edf. S. Pedro
* T1+1 c/ mobília * Feira - T2  * Gaia - T2
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23
Loja pronta para cabeleireiro
LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo
*  T2 - Novos. Todos c/ sub. Renda
Jovem
Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
DOMUSGEST
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS

Confie na nossa experiência
Rua 21 n.º 755 - 1.º C (Esq. c/ Rua 26)

Telefs. 227320866  •  Telem. 964875154
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OPINIÃO
EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE
Belmiro Rocha*

Dia Mundial
do Enfermeiro

No próximo dia 12 de Maio, vai comemorar-se o Dia Mundial
do Enfermeiro.

O lema escolhido pelo Conselho Internacional de Enferma-
gem para comemorar o Dia Mundial do Enfermeiro, neste ano de
2004, é:

“Enfermeiros: trabalhando com os pobres; contra a pobre-
za”.

Para saber mais sobre este dia, consulte o site http://
www.icn.ch .

No sentido da comunidade conhecer melhor este Profissio-
nal, pode dizer-se que enfermeiro é aquele profissional que
presta cuidados de enfermagem (intervenções autónomas e
interdependentes) a pessoas sãs ou doentes, de forma a que
mantenham, melhorem ou recuperem a sua saúde, ajudando-
as a atingir o seu máximo bem estar físico, psíquico e social, tão
rapidamente quanto possível. (Fonte: DMRS)

Os cuidados de enfermagem têm em conta as necessidades

dos utentes ou clien-
tes visando um ou
mais dos objectivos
fundamentais da pro-
fissão: a promoção da
saúde, a prevenção da
doença, o tratamen-
to, a reabilitação e a
reintegração social.
Os enfermeiros pro-
curam prestar cuida-
dos globais ao indiví-
duo, família e comu-
nidade.

Para ser enfermei-
ro, é necessário ter
como formação míni-
ma uma Licenciatura
em Enfermagem.

Em Portugal
(DEZ2003) estavam
inscritos a nível nacio-
nal na Ordem dos Enfermeiros 43874 enfermeiros, sendo que
9975 Enfermeiros exercem a sua actividade na Região de Saúde
do Centro. Portugal apresenta um rácio de aproximadamente três
enfermeiros por mil habitantes contra aproximadamente um valor
médio de 5 Enfermeiros por mil habitantes na União Europeia,
demonstrando assim, a falta de profissionais de enfermagem,
tanto ao nível de enfermeiros generalistas como ao nível de
enfermeiros especialista. Os especialistas são nas áreas de
Enfermagem Médico-Cirúrgica, Reabilitação, Saúde Comunitária,
Saúde Mental e Psiquiátrica, Saúde Materna e Obstétrica e Saúde
Infantil e Pediátrica.

Dada a existência e progressão na carreira de enfermagem,
os enfermeiros acumulam, para além das funções de prestação de

cuidados, funções de gestão e de assessoria técnica.
Procuram desenvolver competências diversas e além dos

conhecimentos técnicos e científicos, aprofundam capacidades
de comunicação e relacionais. O trabalho em equipa é muito
importante no dia-a-dia profissional.

A maioria dos Enfermeiros trabalha no Serviço Nacional de
Saúde, exercendo a sua actividade maioritariamente nos Hos-
pitais e Centros de Saú-
de, com preponderân-
cia nos primeiros. Dado
que na maioria das Ins-
tituições, os cuidados de
enfermagem são pres-
tados 24 horas por dia,
os Enfermeiros traba-
lham essencialmente
por turnos, incluindo
fins-de-semana, feria-
dos e noites.

Depois de fazer uma
pequeníssima apre-
sentação dos enfermei-
ros e da enfermagem,
desejamos que este Dia
Mundial do Enfermeiro
esteja sempre presente
na actividade profissional dos mesmos, por forma a que os
nossos utentes tenham mais e melhores cuidados de enferma-
gem, humanizados e em tempo útil, traduzindo claramente mais
ganhos em saúde e melhor qualidade de vida.

Enfermagem, profissionais sempre ao seu lado, 24 horas
por dia.

* enfermeiro director do Hospital de Nossa Senhora da
Ajuda – Espinho

O Centro de Cultura e Des-
porto do Hospital de Nossa Se-
nhora da Ajuda – Espinho rea-
lizou mais uma actividade, des-
ta vez, no passado sábado,
constando de um almoço medi-
eval no Castelo de Ourém.

De acordo com o enfermei-

ro director Belmiro Rocha e o
técnico Júlio Antunes, elemen-
tos do referido Centro de Cultu-
ra e Desporto, “esta acção vi-
sou essencialmente criar espa-
ços de convívio e lazer para os
funcionários do hospital, seus
familiares e amigos”.

Neste “passeio medie-
val”, com a participação de
aproximadamente 50 pes-
soas, saliência para a visita
às Grutas de Miradaire (as
maiores grutas nacionais),
o almoço medieval no Cas-
telo de Ourém, e a visita ao

Museu das Relíquias da Pai-
xão de Cristo.

Os organizadores conside-
raram que “foram atingidos os
objectivos inicialmente propos-
tos” e que “esta realização foi
um sucesso”, pelo que já estão
a programar novas iniciativas.

“Passeio
medieval”
a Ourém

Dos funcionários
do hospital

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Vende-se T1 - T2 - Espinho
A preços fantásticos

Rua 23 (ao Tribunal) e Rua 20 (Jto. Tourada)
Prontos habitar com elevador e garagem

Móv. coz. c/ electrodomésticos, banhos c/ móvel

Marque sua visita - Tlm. 96 417 7996 - 96 424 7676
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inquérito
O domingo passado foi um dia alusivo a todas as mães. Grande parte dos inquiridos

pelo jornal Defesa de Espinho afirma que este dia simboliza o amor. Sendo este um dia especial,
todos os entrevistados declararam que iam comemorar a data junto das mães.

Quanto à melhor prenda que um filho poderia dar à sua mãe, todos os entrevistados
estiveram de acordo em que era o amor e a felicidade!

Micaela Santos (texto)
Vítor Lancha (fotos)

1. O que significa
 o dia da mãe?

2. Dá algum
presente

à sua mãe?

3. Comemora
este dia junto
da sua mãe?

4. Qual será
a melhor prenda

que o filho poderá
dar a mãe?

Dia da Mãe

 “…Quando é rainha!”
Paulo Bernardes
33 anos
director comercial
Silvalde

1. O dia da mãe para mim
não significa muito em particu-
lar. A minha mãe significa para
mim tudo! O dia da mãe a mim
não me diz muito. Eu vejo a
minha mãe praticamente todos
os dias por isso todos os dias
para mim são dia da mãe!

2. Com certeza que sim!
Dois beijinhos e um grande
abraço!

3. Ainda não combinei nada
com ela mas é provável que
sim. Vamos juntar toda a famí-
lia para almoçar.

4. O seu amor incondicio-
nal!

Sandra Cristina
16 anos
oficial de cabeleireira
Gaia

1. Um dia diferente dos
outros. Um dia especial para a
mãe.

2. Talvez um ramo, porque
é uma coisa que normalmente
as mães gostam.

3. Penso que sim. Estando
com ela num almoço ou jantar
e conviver o dia com ela se
puder.

4. A sua confiança, amor e
carinho.

Maria Barbosa
12 anos
estudante
Espinho

1. Amor, amizade…

2. Um ramo de flores, por-
que é o que eu gosto de dar.

3. Sim. Estando com ela,
dando carinho…

4. Amor!

Gilberto Cardoso
19 anos
impressor
Canelas

1. Acho que é um dia im-
portante. A minha mãe trouxe-
me ao mundo e acho que deve
de haver um dia só dela, um dia
que simbolize a mãe.

2. Ainda não pensei…

3. Vamos almoçar fora, ou
jantar.

4. Acima de tudo a felicida-
de.

Rui Caprichoso
12 anos
estudante
Espinho

1. É o dia em que a mãe é
a rainha!

2. Acho que lhe vou dar
uma carteira, porque ela está a
precisar de uma!

3. Vamos jantar fora.

4. A felicidade!

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2
aprox., aquec. central completo, lugar garagem e
arrumos na cave.

T3 (Rua 14, n.º 942) – R/C 150 m2 aprox., aquec.
central, marquise fechada, garagem fechada p/ 2
carros, logradouro c/  60 m2, independente, 12 m2
arrumos no sótão.

VENDE-SE ou ALUGA-SE
Rua 30, n.º 600 - Estabelecimento c/ 100 m2 - 30

de cave e 60 de logradouro.
Contacto: 91 959 12 94

IMPORTANTE MARCA DE AUTOMÓVEIS
PRETENDE ADMITIR

PARA A ÁREA NORTE
DO DISTRITO DE AVEIRO

VENDEDOR (m/f)
Solicita:
BOA EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL
BOM CONHECIMENTO DO MERCADO
IDADE ATÉ 40 ANOS

Oferece :
REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL
REGALIAS SOCIAIS

Garante-se sigilo.
Resposta com curriculum  ao:

Apartado 361 – 4501-862  ESPINHO

OFERTA

R. do Valado, 180 A - Lj. 6 — 4535 S. PAIO DE OLEIROS
Tlms.: 916851518 - 917314301 - 917223171 • E-mail: universalgest@clix.pt

Mediação Imobiliária, Lda.
IMOB

———— Visite-nos ————

• Viagem a Benidorm para 2 pessoas
em Apartamento durante 8 dias

• Forno - Placa - Frigorífico

T2  T3
DESDE 82.500 EUROS

NOGUEIRA DA REGEDOURA
Excelentes áreas / acabamentos
A 3 minutos de Espinho acessos A1/IC24/IC1

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

Desde Euros 76.000,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354
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O Regimento de Engenharia 3 assinalou, terça-feira, o 28.º aniversário, com destaque
para a inauguração da carreira de tiro de 25 metros.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Perante o director honorário
da Arma de Engenharia, tenen-
te-general Ferreira e Costa, o
comandante do RE3, coronel
Grave Pereira, retribuiu a cor-

tesia e o reconhecimento (ge-
ral), saudando o elevado leque
de convidados presentes na
cerimónia que anteontem assi-
nalou o Dia da Unidade, real-
çando:

“Hoje como ontem, a pro-
jecção do Regimento deve-se
ao contributo de todos, cada

um na sua área, qual mecanis-
mo complexo em que todas as
peças são fundamentais para o
seu correcto funcionamento.
Embora com os constrangimen-

tos que são comuns às unida-
des do Exército e, nalguns as-
pectos, à generalidade do País,
podemos afirmar que tais difi-
culdades não impedem a ma-

nutenção do espírito que justi-
fica o nosso lema: ‘Não menos
nos engenhos que na espada!’
Mas este ano de 2004 é, para o
Regimento como para o Exérci-
to, o ano do início da Transfor-
mação. Transformação de um
Exército de conscrição num
Exército de voluntários e con-
tratados. Transformação de um
Exército com uma preocupa-
ção de distribuição territorial
para um Exército cujo foco é a
prontidão do seu produto
operacional. Um Exército me-
nor mas tecnologicamente mais
desenvolvido. E neste novo
Exército o Regimento continu-
ará a assumir um papel impor-
tante.”

A mensagem do coman-
dante da Região Militar do Nor-
te, tenente-general Eduardo
Augusto Carneiro Teixeira, tam-
bém marcou a festividade:

 “O vosso grande empenho
e inesgotável entusiasmo são o
exemplo da forma como todos

devem estar implicados no pro-
cesso de transformação do
Exército, que, como sabemos,
está integrado no contexto do
fim da conscrição e subjacente
ao objectivo de adequar a nos-
sa instituição às modernas cir-
cunstâncias sociais, económi-
cas e tecnológicas. A redefinição
de missões específicas no sen-
tido da participação mais
aprofundada em operações de
apoio às autoridades civis, o
novo modelo organizacional
cujo factor prioritário é a pron-
tidão da força operacional e o
potenciar dos sistemas de ob-
tenção de recursos humanos,
são medidas estruturantes em
curso. Mas, não obstante estas
providências, é fundamental
que todos continuem a distin-
guir-se por um proceder de
homens de carácter, exemplo
de adopção como prática de
vida dos valores morais e hu-
manos que caracterizam a ins-
tituição a que pertencemos.”

Carreira
de tiro

de 25 metros
no RE3

Inaugurada no Dia da Unidade
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Sandra Soares
e Manuel Proença

A tarde de domingo foi vivi-
da com grande emoção na pa-
róquia de Espinho que compa-
receu em peso para homena-
gear o seu pároco numa
cerimónia belíssima que em
muitos momentos emocionou
todos os presentes.

Com muitas momentos al-
tos, nestas cerimónias desta-
ca-se a entrega de uma ima-
gem da Nossa Senhora da Aju-
da ao Padre Manuel Henriques
que também assistiu ao des-
cerrar da placa que atribui o
seu nome ao auditório do Salão
Paroquial e visitou um exposi-
ção onde estão retractados al-
guns momentos da sua vida
sacerdotal.

Na passada semana foi
dedicada às vocações, tendo
encerrado no domingo com o
Dia do Bom Pastor, dedicado às
vocações de especial consa-
gração e sobretudo ao sacer-
dócio, daí ter sido esta a data
escolhida para a homenagem
ao padre Manuel Henriques Ri-
beiro, que deu 34 anos da sua
vida a Espinho.

Segundo o actual pároco

Paróquia de Espinho comparece em peso

Homenagem
comovida
ao Padre
Manuel

A Igreja Matriz de Espinho foi pequena
para receber todos quantos quiseram

prestar uma  homenagem sentida
àquele que foi pároco de Espinho

nos últimos 34 anos e foi com muita
emoção que o padre Manuel Henriques
Ribeiro recebeu uma prova esmagadora

do carinho dos seus paroquianos.

de Espinho, José Pedro, “a pa-
róquia já vinha sentindo desde
há muito tempo a necessidade
de prestar esta homenagem e
para a fazer o ideal era mobili-
zar todos os grupos paroquiais
em torno da figura do padre
Manuel, para isso organizamos
uma semana vocacional que
intitulamos ‘A vida faz-se cami-
nho’, com actividades diárias e
uma exposição magnífica ela-
borada pela catequese sobre a
vocação e vida do padre Manu-
el”.

Esta semana especial en-
cerrou com a bela cerimónia de
domingo em que os paroquia-
nos tiveram a oportunidade de
agradecer ao padre Manuel
Henriques três décadas de de-
dicação e trabalho, através das
palavras do padre José Pedro.

“Agradecemos o exemplo
de vida e dedicação do padre
Manuel e a sua presença ao
longo destes 34 anos em que
esteve ao serviço da comunida-
de espinhense, fazendo com
que ela soubesse mais ser do
que ter, amar do que despre-
zar”, sublinhou o pároco.

O padre José Pedro lem-
brou o gesto do padre Manuel
ao querer beijar as mãos da
imagem da Nossa Senhora da

Ajuda antes desta ser colocada
na torre da igreja, para então
lhe entregar uma réplica dessa
imagem em madeira perante
uma plateia que irrompeu em
emocionados aplausos.

Mas os rostos dos presen-
tes humedeceram-se por di-
versas vez no decorrer de uma
cerimónia embelezada por fan-
tásticos momentos musicais
protagonizados pelos grupos
corais da paróquia e por alguns
músicos convidados.

No fim da cerimónia reli-
giosa, os padres presentes,
acompanhados pelo presiden-
te da Câmara Municipal, José
Mota, pelo presidente da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
António Catarino e por outras
entidades presentes seguiram
até à sala de retratos da igre-
ja onde foi colocada a foto-
graf ia do Padre Manuel
Henriques Ribeiro.

Posteriormente, foi descer-
rada a placa alusiva à atribui-
ção do seu nome ao auditório
do salão paroquial e os presen-
tes puderam visitar a exposição
que está patente neste espaço,
sobre os 34 anos de dedicação
à paróquia de Espinho e foi
elaborada pelos grupos de
catequese.

No fim destas cerimónias, o
pároco José Pedro fazia ques-
tão de reforçar uma ideia já
referida durante a eucaristia:
“Ser cristão é dar e receber e foi
isso que aqui quisemos demons-
trar. Os paroquianos souberam
dar tudo e receber tudo do
Padre Manuel que por sua vez
também soube dar e receber
dos seus paroquianos e é isso o
bonito da questão”.

Para o pároco de Paramos
e actual vigário da vara, Nuno
de Oliveira os momentos vivi-
dos no domingo mostram “a
gratidão de uma comunidade
paroquial que reconhece todo
o trabalho e toda a dedicação
que o padre Manuel Henriques
Ribeiro prestou. A gratidão é
uma grande virtude humana e,
também, uma grande virtude
Cristã. A comunidade paroquial
de Espinho dá, assim, um pro-
fundo exemplo, não só de reco-
nhecimento ao trabalho, mas
também uma profunda comu-
nhão espiritual e eclesial”.

Enquanto vigário, Nuno de
Oliveira refere que “a vigararia
continua a considerar o padre
Manuel um dos seus membros
e, por isso, está sempre recep-
tiva a acolhe-lo, pois embora
ele não se possa dedicar a uma

grande actividade apostólica
devido ao seu estado de saúde,
basta a sua presença e o estí-
mulo do seu exemplo”.

E conclui: “Gostaria de dar
os parabéns à comunidade pa-
roquial de Espinho e ao seu
pároco pela celebração tão fes-
tiva e de uma densidade tão
litúrgica e tão profunda, que
revela uma grande sensibilida-
de cristã. Estou profundamen-
te sensibilizado”.

O presidente da Câmara
de Espinho, José Mota, tam-
bém fez questão de partilhar
este momento com os espi-
nhense, lembrando que “de-
pois de 34 anos, o Padre Ma-
nuel deixou-nos com muita
pena nossa, porque além de
sacerdote é uma pessoa ex-
celente que teve uma vida
de dedicação a esta paróquia
e às pessoas, deixando aqui
uma obra difícil de igualar”.

De qualquer forma, “a vida
é assim, uns vêm outros par-
tem e eu penso que os paro-
quianos de Espinho têm to-
das as razões para estarem
felizes porque o pároco José
Pedro tem uma grande quali-
dade, um grande nível inte-
lectual e é uma pessoa que
com toda a certeza vai subs-

tituir bem o Padre Manuel”,
acrescenta.

Quanto às cerimónias, o
autarca acredita que “acima
de tudo a comunidade espi-
nhense soube dizer ao páro-
co que continua com ele no
coração e mais do que uma
despedida, foi um até sem-
pre, pois tenho a certeza que
ele poderá continuar a contar
com o calor humano de toda
esta multidão que aqui este-
ve e que expressou bem aqui-
lo que lhe ia na alma”.

Para o presidente da Jun-
ta de Espinho, António Ca-
tarino, “esta foi uma home-
nagem bonita e que quanto a
mim pecou por tardia, pois é
mais do que merecida, já que
este é o pároco que, depois
do padre Amaral, tem mais
tempo de serviço na paró-
quia”.

O presidente da Junta lem-
bra que o trabalho desenvol-
v ido pelo padre Manuel
Henriques Ribeiro “foi um tra-
balho muito válido e que mar-
cou muito a freguesia ao pon-
to desta homenagem ter sido
feita pois, de uma forma ge-
ral, os paroquianos de Espi-
nho sabem reconhecer o va-
lor a quem o tem”.
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Iniciativa da escola e da Associação de Pais e Encarregados de Educação

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Mas foi no dia 28 que a
iniciativa daquela escola as-
sumiu maiores proporções,
com um colóquio com o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho. A “criançada”
teve de responder a algumas
questões colocadas por José
Mota – uma aula diferente,
divertida e interactiva, que
demonstrou que os conheci-
mentos desta nova geração
até nem estão muito alheados
do passado (recente) da His-

O 25 de Abril
contado

às crianças
da Marinha 1

A Escola da Marinha 1, em Silvalde,
e a respectiva Associação de Pais

 e Encarregados de Educação
promoveram, durante a semana

que precedeu o 25 de Abril, um conjunto
de iniciativas assinalando as

comemorações dos 30 anos daquela data.

tória de Portugal.
Os pequenitos da Mari-

nha 1 ouviram temas canta-
dos por Jorge Pina (vogal da
Assembleia Municipal) e co-
locaram algumas questões in-
teressantíssimas ao presiden-
te José Mota.

As revoluções, dos tem-
pos que correm e que nos são
mostradas através das televi-
sões envolvem violência e
morte. E até foi essa imagem
que alguns dos mais peque-
ninos, que estão atentos
àquilo que se passa no dia-a-
dia, transmitiram. Pergunta-
ram, alguns deles, se na Re-

volução do 25 de Abril houve
mortes! E as respostas clarifi-
caram a forma civilizada como
os capitães de Abril prepara-
ram e executaram o golpe de
Estado.

Foi interessante, a expli-
cação de algumas crianças e
a comparação que foi feita ao
dia da escola – “o ditado, é
igual a uma ditadura”, pois
não há a possibilidade de se
exprimir uma ideia e “a com-
posição é igual à democra-
cia”, onde podemos expor
aquilo que pensamos.

Mas as comemorações do
25 de Abril não passaram ape-

nas pelo colóquio, onde tam-
bém esteve presente o presi-
dente da Junta de Freguesia
de Silvalde, Abel Gonçalves.
Os alunos acabaram por visi-
tar o Regimento de Engenha-
ria 3, em Paramos e foram
recebidos pelo comandante.

Os pais e encarregados
de educação organizaram, no
domingo em que se festeja-
ram os trinta anos da Revolu-
ção dos Cravos, algumas ac-
tividades desportivas, quer
para os 154 alunos da escola,
quer para os próprios pais.

Paralelamente a esta ini-
ciativa, decorreu durante essa

semana um atelier de arte,
onde foram produzidos os
cravos e o painel alusivo à
data que foi colocado no ex-
terior da escola. As crianças
elaboraram alguns desenhos,
na semana intitulada “Viver a
democracia”, que retratavam
aquilo que os mais pequeninos
viam no 25 de Abril.

Os alunos da Marinha 1
tiveram a oportunidade de ver
um filme sobre a história da
Revolução dos Cravos.

Segundo a directora da
Escola da Marinha 1, Maria do
Céu, o grande objectivo da
iniciativa era mostrar à crian-

ças que “se não tivesse acon-
tecido o 25 de Abril, não se
poderia viver a escola de por-
ta aberta e de outra forma
que não fosse o estar dentro
da sala a ler, escrever e con-
tar”.

Maria do Céu entende que
se “pretendeu dar a conhecer
aos miúdos o significado his-
tórico do 25 de Abril”.

Para Maria do Céu, esta
iniciativa, “em termos de his-
tória, fez um bocado de luz na
cabecinha das crianças. O 25
de Abril era, na cabecinha
deles, um dia de feriado com
os pais”.

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

VENDE-SE EM ESPINHO
T4 DÚPLEX – COM VISTAS P/ MAR

Com: 4 quartos + 2 salas e grande hall, maravilho-
sas cozinha e saleta/copa, despensa, 3 banhos (2
suites), 2 lareiras + 1 salamandra; 2 compridas varan-
das cobertas + 1 grande terraço; 1 garagem indepen-
dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
dono. Óptimos acabamentos interiores. Está como novo.
Vende e trata o dono – Tlm. 96 665 17 93
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Apresentação
amanhã,

na Laranjeira

“A Casa
da Sorte”
de Ana

Filomena
Amaral

No âmbito da semana aber-
ta da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, vai ser apre-
sentado, amanhã, o último li-
vro de Ana Filomena Amaral.

O livro tem por título “A
Casa da Sorte” e é o terceiro
romance da autora.

Em 1989 a autora estreou-
se com “Uma porta abria-se a
fogo”. Este livro surge inspira-
do na peculiar atmosfera de
Berlim aquando visita da auto-
ra a esta cidade no verão 1988.

Em “O Segredo do Cavalo
Marinho”, editado pela Livraria
Editora Minerva de Coimbra,
em 1995, a autora aborda os
temas da imortalidade, da feli-
cidade individual numa história
de amor entre os dois protago-
nistas do romance.

Este terceiro romance é
norteado por duas linhas de
acção predominantes: a histó-
ria da humanidade, contada por
uma mulher e paralelamente a
história da construção da sua
própria casa, em analogia com
os sete dias bíblicos da criação
do mundo. Foi editado pela
editora “Pé de Página” em Fe-
vereiro do presente ano. É ain-
da autora de duas monografias
regionais. A de Avintes, a sua
terra natal, e a de Góis.

A autora é licenciada em
História/Arqueologia e pos-
sui a pós-graduação em Ciên-
cias Documentais. Iniciou a
sua actividade profissional no
ensino, e tem experiência de
vários anos como tradutora e
intérprete de várias línguas
europeias, mantendo parti-
cular contacto com a realida-
de alemã.

A apresentação deste últi-
mo romance de Ana Amaral
será feita pelo Director da Bibli-
oteca Municipal de Espinho,
António Regedor.

Tal como já
aconteceu em anos

anteriores, está
a decorrer na

Escola Secundária
Dr. Manuel
Laranjeira

uma semana
dedicada às artes,

durante a qual
os alunos têm

a possibilidade de
mostrar os seus

trabalhos, contactar
com profissionais
de diversas áreas

e participar
em workshops.

Assim, durante esta se-
mana está patente,  em
diversos espaços da es-
cola, uma exposição que tem
por objectivo mostrar os
t raba lhos desenvolv idos
pelos alunos ao longo do
ano.

Mas a semana das artes
é muito mais do que uma
mera exposição, sendo ou-

Com exposição e diversas actividades

Semana
das artes

na Secundária
Laranjeira

tro dos objectivos desta ini-
ciativa colocar os alunos em
contacto com profissionais
das mais diferentes áreas,
no sentido de lhes dar a
conhecer algumas das saí-
das profissionais pelas quais
poderão optar no fim do
ensino secundário.

Neste sentido, na ma-
nhã de terça-feira alguns

alunos foram até ao Multi-
meios para que in loco, o
arquitecto responsável pela
idealização daquele espaço,
Nuno Lacerda Lopes, lhes
transmitisse algumas das
ideias que estiveram subja-
centes ao projecto.

Durante a tarde do mes-
mo dia a escola foi anima-
da com uma sessão de im-
proviso musical em que os
protagonistas foram os alu-
nos.

Ontem, a arquitectura
voltou a estar em destaque
e desta vez foi o arquitecto
Carlos Sárria que acompa-
nhou os alunos até à zona
central do passeio à beira-
mar, uma obra da responsa-
bilidade da Câmara e cujo
projecto foi por si elabora-
do.

Até ao fim da semana,
haverá ainda tempo para
diversas sessões de cine-
ma, encontros com desig-
ners e a realização de um
passeio até ao Porto onde
serão efectuadas visitas a
diversas galerias de arte.

Sandra Soares

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHOVende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 Dúplex
Rua 18 - ESPINHO

junto à Igreja
C/ área de 230 m2, arr. e terra-
ço c/ 30 m2, gar., Fogão sala, 3
banhos, móv- coz., pré-inst. aq.

Ao preço nunca visto

MORADIA
Rua 27 - ESPINHO

junto Rest. “Concha”
Habitação 1.º andar

remodelada e loja p/ qualquer
ramo no r/chão.

Ao preço de um apartamento

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Aluga-se
ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO

90 M2; 2 WC; 2 DIV. + SALÃO C/ MOB.

Tlm. 96 610 95 63 - 22 734 45 35
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A terceira edição do Fes-
tival de Tunas Académicas
organizado pela Associação
Social  Desenvolvimento da
Vila de Anta (ASDVA) voltou
a ser um sucesso e a banca-
da da Nave encheu-se com
muitas centenas de pessoas
que aguentaram firmes até
que os resultados do festi-
val fossem anunciados.

Na noite de sábado foi a
Tuna Bruna, da Figueira da
Foz que brilhou mais alto,
arrecadando a maioria dos
prémios, embora também
seja de destacar a participa-
ção da Machola Tuna de Vila
Nova de Gaia, que como não
seria de estranhar contou com
um forte apoio do público.

O júri também soube
premiar o encanto das jo-
vens estudantes, atribuindo
uma menção honrosa à tuna
feminina.

Estando esta iniciativa
integrada no programa co-
memorativo do aniversário

Mais um sucesso da ASDVA

Tunas
“enchem”
a Nave

da ASDVA, fundada a 10 de
Maio de 2001, teve como
principal objectivo a anga-
riação de fundos para a
construção da sede da as-
sociação.

Já tendo terreno para a
sua sede, situado em Esmo-
jães, a ASDVA necessita
agora de fundos para a cons-
trução do edifício onde pre-
tende instalar um centro de
dia, apoio domiciliário, cre-
che e ATL, entre outras
valências que fazem grande
falta à freguesia de Anta.

Assim, foi com grande
satisfação que os responsá-
veis da associação viram a
bancada da Nave encher e
os cofres da associação fi-
carem mais recheados, pois
todos os esforços são váli-
dos no sentido de concreti-
zarem mais rapidamente o
que têm planeado para a
sua associação.

Sandra Soares

Filipe Couto é um jovem
espinhense que se encontra a
acabar o curso de Som e Ima-
gem na Universidade Católi-
ca, tendo visto os seu traba-
lho de final de curso premia-
do com uma Menção Honrosa
no Festival Internacional
Audiovisual Black & White,
realizado na Escola das Artes,
da Universidade Católica Por-
tuguesa.

Este foi o primeiro festival
organizado pela Universida-
de Católica só de filmes a

preto e branco em que estive-
ram a concurso 20 curtas-
metragens: quatro trabalhos de
final de curso de alunos da
universidade, mas também pe-
lículas de diversos países como
a Espanha, França e Alema-
nha.

 O filme produzido por Fili-
pe Couto é um documentário a
preto e branco, que tem o intui-
to de transmitir ao espectador
o processo de formação de uma
imagem, passando por vários
métodos e meios, sendo tam-

bém o som, um processo para
fortalecer mais ainda a lingua-
gem forte presente neste vídeo.

Para além de Filipe Couto
no papel de produtor, a equipa
principal é constituída pelo rea-
lizador João Rodrigues, pelo
assistente de realização Frede-
rico Lobo e pela assistente de
produção Mariana Madaíl, alu-
nos do curso de Som e Imagem
do 5º ano de especialização de
Imagem-Televisão da Univer-
sidade Católica Portuguesa.

A Universidade Católica Por-
tuguesa também proporcionou
aos seus finalistas uma estreia
oficial para a apresentação das
quatro curtas-metragens pro-
duzidas no âmbito do Curso de
Som e Imagem, onde estive-
ram presentes cerca de cem
pessoas.

Na passada segunda-feira,
as quatro curtas-metragens
também foram apresentadas
na FNAC do NorteShopping.

Entretanto, Filipe Couto está
a efectuar alguns contactos no

sentido de mostrar o seu pro-
jecto à população de Espinho e
também já começou a agendar
outros festivais internacionais

Menção honrosa em festival internacional

Filipe
Couto

premiado

e nacionais onde pretende es-
tar presente com este produto
audiovisual, considerado por
quem já o viu, um projecto de

grande qualidade tanto ao ní-
vel da imagem como de som.

Sandra Soares

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Adelina Barbosa

AV.ª 24, N.º 277 - 4500-213 ESPINHO  •  TEL. 22 731 39 51

Contratos com: PORTUGAL TELECOM  *  CTT  *  ACASA
*  SIM  *  CRUZ VERMELHA  *  ASSOCIAÇÃO FAMILIAR

DE ESPINHO  *  MAXICARE  *  SAMS  *  DENTALL

MÉDICA DENTISTA

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal
que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes
eu quero, humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o que
tenho e confirmar uma vez mais a minha esperança de um dia merecer
e poder juntar-me a Vós e todos os meus irmãos na perpétua Glória
da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração
por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim que
receber a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - C.P.
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Os quadros de José Tavares estão patentes ao público, até amanhã, no salão de exposições da Junta de Freguesia de Espinho.
A inauguração da exposição intitulada “Encontro Intemporal” decorreu na quinta-feira à noite e contou com a presença

de inúmeros convidados, de onde se destacavam os filhos do malogrado pintor, José Maria Tavares e Paulo Tavares, bem como
do presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota e da deputada da Assembleia da República, Manuela Aguiar.

Pinturas de José Tavares, no salão da Junta de Espinho,
merecem elogios do presidente da Câmara

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Foi ao presidente da Câma-
ra, José Mota, que coube a
inauguração oficial da exposi-
ção que começou por não es-
conder “a minha emoção ao
participar neste momento de
homenagem a um espinhense
de coração cuja amizade pre-
servo ciosamente na minha
memória”.

José Mota fez questão de
dizer que “estamos aqui reuni-
dos para testemunharmos, em
uníssono, a dimensão da sau-
dade que sentimos do nosso
concidadão José Tavares. E por
isso aproveito também o ense-
jo para endereçar um aceno de
muita simpatia ao filho, Paulo
Tavares, a quem se deve, pela
sua pertinácia, a oportunidade
desta exposição. Em boa hora

“As suas
obras

reflectem
muito
da sua

personalidade”
se concretiza tal iniciativa, até
porque não podemos ficar indi-
ferentes a quem, mercê da obra
de toda uma vida, contribui de
forma decisiva para levar mais
longe o nome da nossa terra”.

José Mota não escondeu
que “sempre me impressionou
a pintura de José Tavares, tal-
vez porque tenho para mim a
ideia de que as suas obras re-
flectem muito da sua persona-
lidade: se é verdade que os
seus quadros transbordam de
sentimentos e nos provocam
também sentimentos múltiplos,
não é menos verdade que José
Tavares foi um homem de sen-
timentos nobres e elevados, de
que todos temos de nos orgu-
lhar” – explicou. E prosseguiu:

“Não quero com isto dizer
que os quadros do homenage-
ado sejam uma pura e simples
transposição do seu carácter.
Bem ao contrário, são muito

mais que isso, porque cada um
dos personagens que eternizou
conserva particularidades ím-
pares, de tal ordem que não
apenas não se confundem umas
com as outras, como, por outro
lado, lhes conferem caracterís-
ticas merecedoras de atenção
nos mais pequenos pormeno-
res”.

No seu discurso na inaugu-
ração da exposição de pintura,
o presidente da Câmara fez
questão de dizer que “embora
não seja um crítico de pintura,
aprecio a arte de José Tavares.
Nela, tudo parece fácil e linear.
Mas, se atentarmos em cada
uma das peças que produziu,
podemos constatar a grande
complexidade que revestem, a
ponto de as características físi-
cas de que os personagens se
revestem parecerem imprimir
também características psico-
lógicas. Por isso os persona-

gens de José Tavares podem
ser revisitados várias vezes, de
cada uma delas se retirando
diferentes interpretações. Vi-
vem como ele viveu, sobrepon-
do emoções e, por isso, ven-
cendo os limites da própria
morte”.

E concluiu:
“A verdadeira homenagem

que aqui nos trouxe só ficará
concluída quando dentro de
momentos pudermos, de cada
um dos quadros expostos, reti-
rar uma recordação mais, para
que o nome e a memória de
José Tavares permaneçam vi-
vos em todos os espinhenses”.

Por sua vez, o filho de José
Tavares, José Maria, fez ques-
tão de “agradecer à Câmara
Municipal de Espinho e a todos
os que permitiram que esta
exposição se realizasse”.

José Maria disse que o seu
pai, “José Tavares está sempre

presente” e como era conheci-
do pelo “Artistinha”, é inegável
que “o era com um ‘A’ grande”.

No final da inauguração,
Paulo Tavares entregou uma
lembrança ao presidente da
Câmara (um quadro de seu
pai) e fez questão de dizer
que “tenho a certeza de que o
meu pai gostaria de lho ofe-
recer”.

Manuela Aguiar:
“Iniciativa

muito meritória
e louvável

da Câmara”

A deputada da Assembleia
da República, Manuela Aguiar,
classificou a exposição como
“lindíssima e é uma iniciativa
muito meritória e louvável da
Câmara Municipal de Espinho.
Dá-nos a conhecer a obra deste
grande artista que era um

espinhense de alma e coração,
que traduz Espinho e as suas
gentes. Ele hoje tornou-se mais
conhecido de todos nós e Espi-
nho está mais rico e valorizado.
Todos temos razões para nos
regozijar. A sua obra fica para
sempre”, explicou.

Para Manuela Aguiar, o pin-
tor José Tavares, “como retra-
tista e paisagista, bem como
artista, era muito polivalente.
Era um talento extraordinário.
Uma vez que não o reconhece-
mos em vida é bom que o
façamos agora, pois de alguma
maneira estamos a dar vida à
sua obra e a mantê-lo entre
nós”.

E concluiu:
“É uma homenagem bonita

e, ao mesmo tempo, a sua
terra, Espinho, do ponto de
vista cultural, também está a
dar um passo em frente com
esta exposição”.
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Workshops na Nave

Pluridanças
A Câmara Municipal de Espinho e um grupo de alunos

de animação social da Escola Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira, a estagiar nos serviços de animação cultural da
autarquia, vão promover, nos dias 29 e 30 de Maio, mais
um fim-de-semana de animação, destinado aos jovens, a
que deram o nome de Pluridanças.

A Pluridanças vai decorrer na Nave Polivalente e inclui
diversos workshops de diferentes tipos de danças: hip-
hop, sevilhanas, tradicionais europeias, salsa, danças ori-
entais, danças tribais, danças de círculo e bodycombat.

Ainda durante este fim-de-semana, irá decorrer uma
feira de artesanato na qual podem participar jovens artis-
tas e artesãos.

Os interessados em participar nestas actividades de-
vem inscrever-se no Departamento de Desenvolvimento
Local da Câmara Municipal de Espinho, mas podem obter
mais informações através do telefone 227 335 866.

Sandra Soares

Banda de Música
da Cidade de Espinho

Aplausos
em Vigo

Sandra Soares

Depois de ter ajustado
contas com as suas duas
colegas do esquadrão as-
sassino em “Kill Bill”, na
segunda parte desta reali-
zação de Tarantino Black
Mamba (Uma Thurman)
continua a sua busca por
justiça e, depois de mais
duas baixas, vai até ao Mé-
xico em busca do alvo prin-
cipal, Bill, seu mestre e o
osso mais duro de roer.

As sessões regulares de
cinema da Sala Tempus de-
correm, diariamente, pelas
17 e novamente às 22 ho-
ras, enquanto que o filme
de grande formato “O Cor-
po Humano” é exibido to-
dos os fins-de-semana e
feriados, pelas 16 horas.

No âmbito da astrono-
mia, decorre no sábado mais
uma Astroactividade, desta
feita relacionada com o
grande evento astronómico
de 2004, o Trânsito de
Vénus, na qual se poderá
descobrir e uma forma prá-
tica e divertida qual a ori-
gem deste fenómeno, como
se processa e qual a sua

importância para a astrono-
mia.

Entretanto, continuam
abertas as inscrições para o
Clube de Astronomia, no âm-
bito do qual todos os seus
membros, mediante o pa-
gamento de 25 euros men-
sais, têm acesso livre à ini-
ciativas para eles organiza-
das aos sábados à tarde,
mas também a todas as ac-
tividades relacionadas com
astronomia realizadas no
Multimeios.

No Planetário, aos fins-
de-semana e feriados, man-
têm-se em exibição duas
sessões: “A zanga da lua”
pelas 15 horas e “À volta do
sol” duas horas depois.

Na galeria está patente
até dia 15 de Julho a expo-
sição intitulada “A Anos-luz”,
onde se mostra os diferen-
tes rostos que o homem tem
atribuído ao Universo, me-
diante a percepção que vai
tendo do mesmo, mas o
Multimeios vai receber uma
outra exposição, a partir de
22 deste mês, uma iniciati-
va integrada nas comemo-
rações do centenário do
nascimento do construtor de
violinos, Domingos Capela.

Navegação na Internet/HTML – 70 horas (Abril)
Tecnologias de Automação Industrial – 400 horas (Abril a Dez.)
Tecnologias de Comando Pneumático/Hidráulico – 400 horas (Maio a Dez.)
Informática Industrial – CAD/CAM – 450 horas (Abril a Dez.)

Centro de Formação Externato Oliveira Martins
Telf: 227341468  •  E-Mail: info@ex-oliveira-martins.rcts.pt

Java, Javascript e Active X – 30 horas (Abril)
Internet-Programação Flash – 30 horas (Maio)
Programação Visual Basic – 110 horas (Maio a Julho)
Desenvolvimento de Produtos Multimédia – 450 horas (Maio a Dez.)

Instituto Superior de Espinho
Telf: 227322624  •  E-Mail: isesp@isesp.pt

Formação gratuita * Subsídio de alimentação * Horário pós-laboral

Plano de Formação 2004

E mais uma Astroactividade no Multimeios

 ”Kill Bill”
na  Sala
Tempus

Estreia hoje, na Sala Tempus

do Centro Multimeios a última

realização de Quentin Tarantino,

com Uma Thurman e David Carradine.

Na Cosmoteca, realiza-se no sábado

mais uma Astroactividade que

neste mês é dedicada ao

Trânsito de Vénus.

A Banda de Música da
Cidade de Espinho deslo-
cou-se a Vigo para partici-
par no festival Luso-Galaico
de Bandas de Música.

O espectáculo (com lo-
tação esgotada) teve lugar
no auditório do centro Cul-
tural Hélios, situado em
Benbrive, zona universitá-
ria da cidade espanhola.

“O nível da Banda de
Música da Cidade de Espi-
nho agradou imenso, ten-
do sido muito aplaudida
com diversas chamadas
do maestro e a execução
de números extra-progra-
ma.”

Do programa constava
ainda a actuação de duas
bandas espanholas.

Pais da Sá Couto
em encontro de sensibilização

O desporto
e a escola

A Junta de Freguesia de Espinho recebe, pelas 21.30
horas de amanhã, um encontro de sensibilização organizado
pela Associação de Pais e Encarregados de Educação da
Escola EB 2.3 Sá Couto que contará com a participação de
diversos desportistas de renome do concelho.

A sessão abrirá com as intervenções da médica
nutricionista, Bárbara Camarinha e do enfermeiro-director do
Hospital de Espinho, Belmiro Rocha, seguindo-se as interven-
ções dos diversos convidados, atletas e ex-atletas de diferen-
tes modalidades.

Assim, no debate moderado por Filipe Milheiro, tomarão a
palavra os jogadores internacionais de voleibol, Miguel Maia
e João Brenha, o campeão de hóquei em patins, Vítor Hugo,
os andebolistas Carlos Resende e Rui Rocha, além de António
Leitão, medalhado nos jogos olímpicos de Los Angeles.

Para a realização desta iniciativa, a Associação de Pais
contou com o apoio da Junta de freguesia e Câmara Municipal
de Espinho, da Cliesp – Clínica Pediátrica de Espinho, da
direcção da escola a que pertence e da Federação Concelhia
de Associações de Pais.

Sandra Soares



06/Maio/2004

21

desporto

Na Mealhada

“Romagem”
espinhense

Quem não soubesse que a
Académica de Coimbra B joga-
va em casa pensaria que era o
Sporting de Espinho que estava
a actuar em estádio empresta-
do. Os Desnorteados e muitos
associados dos ‘tigres’ vesti-

ram o Estádio Dr. Américo Couto
de preto e branco.

A claque do Sporting de
Espinho esteve irrepreensível
no que ao apoio à equipa diz
respeito, como é habitual os
Desnorteados incentivaram do

primeiro ao último minuto a
equipa ‘tigre’. No final do en-
contro os jogadores do
Sporting de Espinho foram
felicitados em pleno relvado
por parte dos associados do
Sporting de Espinho.

Para além da presença de
muitos elementos dos actuais
corpos sociais do clube, este-
ve também nas bancadas José
Manuel Vieira, que era candi-
dato à presidência do Sporting
de Espinho…

João Limas

João Limas

Após o apito final de
António Taia, os adeptos do
Sporting de Espinho corre-
ram em direcção aos joga-
dores que festejavam a con-
quista de mais três pontos
rumo à II Liga.

Apesar de estar mais
próximo da subida, o dis-
curso de Francisco Barão é
comedido:

“Vencemos e vencemos
bem. Não foi um jogo fácil,

mas nó já sabíamos que ia
ser assim, a Académica de
Coimbra B tem excelentes
jogadores, jovens com mui-
to valor que tentam através
desta equipa demonstrar
que querem chegar à princi-
pal equipa. Dificultaram-nos
ao máximo a conquista dos
três pontos, tivemos paci-
ência, fomos personalizados
e a vitória assenta-nos mui-
to bem. Apesar de estarmos
muito próximos de alcançar
os nossos objectivos é ne-
cessário lembrar de que ain-
da há seis pontos em dispu-
ta e nós temos cinco de van-
tagem em relação ao Tor-
reense, ainda nada ganha-
mos... Estamos mais próxi-
mo, mas ainda temos dois
jogos pela frente. Apesar da
vantagem pontual queremos
ganha-los e aí sim quando
matematicamente já formos
campeões queremos feste-
jar.”

Nélson:
“Soubemos

matar’ o jogo
nos momentos

chaves”

Uma das peças prepon-
derantes na equipa alvi ne-
gra durante esta temporada
tem sido Nélson, capitão de
equipa nos últimos jogos
alinhou pelo mesmo discur-
so que o treinador:

“Vencemos e estamos
muito satisfeitos. Foi preci-
so uma exibição de paciên-
cia e muito inteligente, sou-
bemos ‘matar’ o jogo nos
momentos chaves. Ainda
não ganhamos nada, mas
estamos mais próximos de
conseguir atingir os objecti-
vos.”

Zacarias:
“Eu já subi
(de divisão)

quatro equipas”

O autor do segundo tento
dos ‘tigres’ concorda com o
capitão:

“Vencemos e ganhamos
mais três pontos rumo à subida
de divisão. Eu já subi quatro
equipas e espero que esta seja
a minha quinta subida. A época
tem-me corrido muito bem, mas
há dois factores para que isso
esteja a acontecer. Primeiro a
estabilidade que nos têm dado,
a parte financeira está muito
bem, não há atrasos e isso é
importantíssimo. Em segundo
lugar penso que o próprio es-
quema de jogo usado esta tem-
porada me dá mais liberdade
para eu aparecer em zona de
concretização. Eu fico contente
de marcar, mas só há funda-
mento para eu ficar feliz se
marcar e a equipa ganhar. Se
marcar e a equipa não ganhar
de nada vale…”

Vítor Alves:
“A nossa equipa

teve uma
excelente
postura”

 O técnico academista es-
tava conformado:

“A nossa equipa teve uma
excelente postura, mas como
se trata de uma equipa consti-
tuída na sua maior parte por
jovens cometem erros infantis.
O Sporting de Espinho, como
equipa experiente que é, não
as desperdiçou. Não quero com
isto censurar os meus jogado-
res, são os que temos e face ao
momento de indefinição em que
vivemos relativamente ao futu-
ro… muito já eles têm feito!
Apesar da derrota gostei da
postura que os meus jogadores
tiveram em campo. Mesmo com
dez jogadores em campo e a
perder por 0-1, a nossa equipa
nunca desistiu de atacar. Por
termos uma postura de ataque
e jogar taco a taco com o Espi-
nho a acabamos por sofrer o
segundo golo. Mesmo com o
marcador desfavorável por 0-2
tentamos alcançar o tento de
honra, mas a defesa do Sporting
de Espinho e alguma falta de
discernimento dos meus avan-
çados não permitiram.”

Foi preciso um Sporting de Espinho muito paciente
e personalizado para levar de vencida a jovem equipa B

da Académica de Coimbra. Com esta vitória por 0-2
e beneficiando do empate do Torreense em Oliveira do Bairro,

a formação de Francisco Barão, a duas jornadas do final
do campeonato com jogos diante do Alcains (fora)

e Oliveirense (casa), ficou a um ponto de poder fazer
a festa da subida de divisão.

João Limas

Foi uma vitória sofrida mas
simultaneamente extremamen-
te segura  aquela que o Sporting
de Espinho conseguiu arrancar
na Mealhada diante a formação
B da Académica de Coimbra.

Vivendo um período de
grande instabilidade, relativa-
mente ao futuro (a Direcção da
Briosa já deu a entender que
não pretende continuar com a
equipa B para a próxima épo-
ca) o adversário dos ‘tigres’
dificultou ao máximo a con-
quista dos três pontos por parte
dos espinhenses.

Com a lição bem estudada
relativamente à disposição tác-
tica do Sporting de Espinho, os
estudantes acabaram por levar
da formação alvi negra, uma
autêntica lição de futebol de
paciência. Sem grandes opor-
tunidades de golo na primeira
parte, há a destacar o remate
Marco Cláudio à trave da baliza
defendida por Tecelão após
marcação de um livre directo.
Também o internacional mo-
çambicano, Jójó teve nos pés a
possibilidade de colocar o
Sporting de Espinho em vanta-
gem antes do apito para o in-
tervalo – Carlos Manuel depois
de trabalho individual à entra-
da da grande área conseguiu
isolar o camisa sete dos ‘tigres’
que, já dentro da grande área
contrária descaído para o lado
direito, não conseguiu melhor
de que um remate cruzado a
rasar o poste direito da baliza
academista. Zacarias ainda ten-
tou a emenda mas chegou um
nada atrasado.

Já na etapa complementar
o Sporting de Espinho acabou
por chamar a si o domínio do

jogo e depois de um grande
trabalho de Joel, Zacarias na
pequena área cabeceou para o
fundo das redes, fazendo o pri-
meiro do jogo, estavam decor-
ridos 52’.

Em vantagem, os pupilos
de Francisco Barão ganharam
ainda mais confiança e come-
çaram a trocar a bola de uma
forma mais tranquila, apostan-
do sobretudo numa toada de
contra ataque. Numa dessas
jogadas, Joel fez um autêntico
‘slowan’, soltou a bola para o
lado direito, onde já dentro da
grande área Carlos Manuel não
desperdiçou e fez o segundo
para os espinhenses, sentenci-
ando assim a partida aos 85’.

A perder por 0-2, a Aca-
démica B ainda tentou incomo-
dar Petiz, mas a cortina defen-
siva dos ‘tigres’ esteve irrepre-
ensível e não deu baldas...

Três pontos, justos, arran-
cados com muita paciência que
premeiam uma exibição inteli-
gente por parte do Sporting de
Espinho. O árbitro setubalense
António Taia esteve à altura
dos acontecimentos, pecando
na primeira parte no capítulo
disciplinar.

Académica B, 0
Sp. Espinho, 2

Jogo no Estádio Dr. Américo
Couto, na Mealhada.

Árbitro: António Taia (AF
Setúbal).

Árbitros auxiliares: Luís
Ramos e Mário Dionísio.

Académica de Coimbra
B: Tecelão; Tó Sá, Sérgio, Fá-
bio e João Morais; Rui Pataco,
Nuno Piloto, Zuela e Adriano;
Toni e Fávaro.

Substituições: Fávaro por
Sarmento aos 70’ e Tó Sá por

Carlos Lebres aos 83’.
Suplentes não utilizados:

Tiago, Alex e Ricardo Vinhais.
Disciplina: cartão amarelo

a Rui Pataco (41’), Toni(65’),
João Morais(70’) e Sérgio (80’);
duplo amarelo e vermelho a Rui
Pataco (82’).

Treinador: Vítor Alves.
Sporting de Espinho:

Petiz; Bruno Lucas, Paulo Rola,
Rolão e Correia; Nelson, Joel,
Marco Cláudio e Jójó; Zacarias
e Carlos Manuel.

Substituições: Jójó por
Rochinha aos 71’, Correia por
Alemão aos 77’ e Carlos Manuel
por Noverça aos 88’.

Suplentes não utilizados:
Rui Pedro, Álvaro, Filipe e César.

Disciplina: cartão amarelo
a Nelson( 17’), Carlos Manuel
(20’), Zacarias (56’), Correia
(60’) e Joel (74’).

Treinador: Francisco Barão.
Ao intervalo: 0-0,
Marcadores:
0-1 – Zacarias (52’);
0-2 – Carlos Manuel (85’).

Francisco Barão não quer lançar cedo
os foguetes!

“Ainda
nada

ganhamos…”

Resultados Classificação
II Divisão B — Zona Centro

Próxima jornada
Pampilhosa-Portomosense

Sanjoanense-Caldas
Águeda-Fátima

U. Lamas-Sp. Pombal
Ol. Hospital-Ol. Bairro

Torreense-Esmoriz
Oliveirense-Estarreja

Alcains-Sp. Espinho
Académica B-Marinhense
Vilafranquense-Ac. Viseu

Pampilhosa-Sanjoanense .......... 1-2
Caldas-Águeda ........................ 2-1
Fátima-U. Lamas ..................... 2-2
Sp. Pombal-Ol. Hospital ............ 1-2
Ol. Bairro-Torreense ................ 1-1
Esmoriz-Oliveirense .................. 3-1
Estarreja-Alcains ...................... 1-0
Académica B-Sp. Espinho .... 0-2
Marinhense-Vilafranquense ....... 2-3
Ac. Viseu-Portomosense ........... 3-4

J V E D M-S P
Sp. Espinho 36 24 6 6 68-34 78
Torreense 36 21 10 5 53-22 73
Esmoriz 36 16 12 8 51-40 60
Sanjoanense 36 17 9 10 49-37 60
Ac. Viseu 36 15 10 11 50-46 55
Fátima 36 15 9 12 53-53 54
Caldas 36 15 7 14 49-54 52
U. Lamas 36 14 9 13 51-42 51
Oliveirense 36 13 12 11 54-42 51
Vilafranquense 36 14 6 16 48-45 48
Ol. Bairro 36 10 15 11 43-46 45
Alcains 36 10 15 11 49-53 45
Pampilhosa 36 11 10 15 58-56 43
Estarreja 36 12 5 19 48-55 41
Académica B 36 10 9 17 45-60 39
Águeda 36 9 11 16 38-59 38
Portomosense 36 7 17 12 49-52 38
Ol. Hospital 36 8 13 15 36-58 37
Sp. Pombal 36 9 9 18 36-58 36
Marinhense 36 9 8 19 31-47 35

Exibição personalizada em Coimbra
rumo à subida

‘Tigres’
com um pé
na II Liga
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I Liga

Resultados
U. Leiria-Boavista .......................... 2-0
Sporting-Benfica ........................... 0-1
E. Amadora-V. Guimarães .............. 0-1
Sp. Braga-Académica .................... 2-1
P. Ferreira-Belenenses ................... 1-1
Rio Ave-FC Porto .......................... 1-0
Alverca-Nacional ........................... 2-1
Beira Mar-Moreirense .................... 1-0
Marítimo-Gil Vicente ...................... 2-0

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 33 24 7 2 60-18 79
Benfica 33 22 7 4 62-28 73
Sporting 33 22 4 7 58-32 70
Nacional 33 16 5 12 52-35 53
Braga 33 14 9 10 34-38 51
Marítimo 33 12 12 9 34-31 48
Rio Ave 33 12 12 9 42-33 48
U. Leiria 33 11 11 11 43-45 44
Boavista 33 11 11 11 39-30 44
Moreirense 33 11 10 12 30-32 43
Beira Mar 33 11 8 14 36-42 41
Gil Vicente 33 9 10 14 40-40 37
Guimarães 33 9 10 14 31-38 37
Académica 33 10 5 18 36-41 35
Belenenses 33 8 11 14 35-52 35
Alverca 33 10 5 18 32-46 35
P. Ferreira 33 8 3 21 25-49 27
E. Amadora 33 4 5 24 21-70 17

Próxima jornada
Benfica-U. Leiria

V. Guimarães-Sporting
Académica-E. Amadora
Belenenses-Sp. Braga
FC Porto-P. Ferreira

Nacional-Rio Ave
Moreirense-Alverca

Gil Vicente-Beira Mar
Boavista-Marítimo

LIGA de HONRA

Resultados
Desp. Chaves-Santa Clara ...................... 3-2
Varzim-União ......................................... 1-0
Penafiel-Leixões ..................................... 1-1
Portimonense-Ovarense ......................... 2-2
Feirense-Marco ...................................... 2-3
Naval-V. Setúbal .................................... 0-1
Sp. Covilhã-Maia .................................... 1-0
Salgueiros-Desp. Aves ............................ 1-1
Felgueiras-Estoril ................................... 2-0

Classificação
J V E D M-S P

Estoril 33 19 7 7 61-39 64
V. Setúbal 33 17 10 6 65-41 61
Penafiel 33 17 9 7 54-35 60
Varzim 33 16 9 8 43-35 57
Maia 33 14 6 13 50-56 48
Salgueiros 33 13 8 12 46-44 47
Naval 33 12 10 11 46-40 46
D. Aves 33 13 6 14 42-50 45
Ovarense 33 11 10 12 51-54 43
Chaves 33 11 10 12 37-45 43
Feirense 33 10 12 11 47-45 42
Santa Clara 33 11 9 13 40-42 42
Leixões 33 9 14 10 43-47 41
Marco 33 11 7 15 41-53 40
Felgueiras 33 11 6 16 37-41 39
Portimonense 33 8 14 11 36-39 38
Sp. Covilhã 33 7 5 21 36-55 26
União 33 4 14 15 39-53 26

Próxima jornada
União-Desp. Chaves

Leixões-Varzim
Ovarense-Penafiel

Marco-Portimonense
V. Setúbal-Feirense

Maia-Naval
Desp. Aves-Sp. Covilhã

Estoril-Salgueiros
Santa Clara-Felgueiras

II DIVISÃO B –  Zona Norte

Resultados
Trofense-Bragança ............................ 2-0
Lixa-Freamunde ................................. 2-3
Fafe-Lousada .................................... 0-0
Ermesinde-Vilanovense ...................... 0-2
D. Sandinenses-FC Porto B ................. 2-0
Valdevez-Gondomar ........................... 1-0
P. Rubras-Vizela ................................ 1-3
Infesta-Paredes ................................. 1-1
Caç. Taipas-Sp. Braga B ..................... 0-2
Leça .......................................... (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Gondomar 34 26 5 3 66-22 83
D.Sandinenses 34 25 4 5 74-30 79
Vizela 34 18 10 6 53-31 64
FC Porto B 34 15 10 9 52-30 55
Valdevez 34 13 12 9 41-38 51
Sp. Braga B 34 15 6 13 47-45 51
Trofense 34 14 9 11 48-44 51
Infesta 34 14 5 15 51-46 47
Freamunde 35 13 7 15 53-45 46
Lixa 34 12 9 13 53-47 45
Lousada 35 11 10 14 45-61 43
Paredes 34 10 13 11 38-38 43
Fafe 34 9 15 10 33-35 42
P. Rubras 34 11 6 17 43-58 39
Vilanovense 34 10 6 18 40-50 36
Bragança 34 9 8 17 39-57 35
C. Taipas 34 8 9 17 43-53 33
Ermesinde 34 9 5 20 33-55 32
Leça 34 5 5 24 36-103 20

Próxima jornada
Trofense-Sp. Braga B

Bragança-Lixa
Freamunde-Fafe
Leça-Ermesinde

Vilanovense-D. Sandinenses
FC Porto B-Valdevez
Gondomar-P. Rubras

Vizela-Infesta
Paredes-Caç. Taipas

 Lousada (folga)

Zona Sul

Resultados
Louletano-Olhanense ......................... 0-1
Camacha-E. Vendas Novas ................. 1-0
Lusitânia-Rib. Brava ........................... 3-2
Santo António-Amora ......................... 0-1
Mafra-Oriental ................................... 3-0
Sporting B-Marítimo B ........................ 3-0
Barreirense-Micaelense ...................... 0-2
Pontassolense-Pinhalnovense ............. 3-2
Odivelas-Sintrense ............................. 2-1
Farense-Ol. Moscavide ....................... 1-2

Classificação
J V E D M-S P

Olhanense 36 25 7 4 74-28 82
Barreirense 36 23 7 6 53-26 76
Micaelense 36 18 11 7 38-24 65
Camacha 36 17 10 9 53-41 61
Ol. Moscavide 36 15 13 8 45-32 58
Odivelas 36 17 7 12 48-43 58
Marítimo B 36 14 9 13 57-49 51
Lusitânia 36 14 7 15 49-49 49
Mafra 36 13 9 14 49-49 48
Pontassolense 36 11 15 10 57-52 48
Oriental 36 12 11 13 44-44 47
Louletano 36 11 14 11 40-35 47
Rib. Brava 36 11 11 14 32-40 44
Pinhalnovense 36 11 10 15 38-45 43
Amora 36 11 7 18 43-59 40
E.V. Novas 36 10 8 18 33-50 38
Sporting B 36 8 13 15 48-55 37
Farense 36 10 7 19 37-56 37
Sintrense 36 7 11 18 39-59 32
Santo António 36 5 7 24 35-76 22

Próxima jornada
Louletano-Ol. Moscavide

Olhanense-Camacha
E. Vendas Novas-Lusitânia
Rib. Brava-Santo António

Amora-Mafra
Oriental-Sporting B

Marítimo B-Barreirense
Micaelense-Pontassolense
Pinhalnovense-Odivelas

Sintrense-Farense

III DIVISÃO –  Série A

Resultados
Mirandela-Cabeceirense ..................... 3-2
Esposende-Monção ............................ 1-0
Ponte da Barca-Cerveira ..................... 0-0
Maria da Fonte-Sandinenses ............... 1-2
Vianense-Montalegre ......................... 2-1
Joane-Amares ................................... 2-2
Valenciano-Vilaverdense ..................... 2-3
Santa Maria-Rebordelo ....................... 1-1
Ronfe-Valpaços ................................. 3-1

Classificação
J V E D M-S P

Valenciano 32 21 6 5 68-28 69
Vilaverdense 32 19 9 4 42-13 66

Joane 32 18 9 5 57-28 63
Monção 32 17 5 10 49-31 56
Santa Maria 32 15 9 8 43-32 54
Vianense 32 14 7 11 46-41 49
Mirandela 32 13 8 11 47-43 47
Sandinenses 32 12 8 12 31-38 44
Cabeceirense 32 11 11 10 41-37 44
Esposende 32 11 7 14 44-57 40
Valpaços 32 9 13 10 42-52 40
Maria Fonte 32 9 12 11 38-40 39
Cerveira 32 9 8 15 45-53 35
Ponte Barca 32 9 7 16 25-44 34
Montalegre 32 7 11 14 37-47 32
Amares 32 5 12 15 38-56 27
Ronfe 32 6 7 19 34-57 25
Rebordelo 32 5 7 20 30-60 22

Próxima jornada
Mirandela-Valpaços

Cabeceirense-Esposende
Monção-Ponte da Barca
Cerveira-Maria da Fonte
Sandinenses-Vianense

Montalegre-Joane
Amares-Valenciano´

Vilaverdense-Santa Maria
Rebordelo-Ronfe

Série B

Resultados
Al. Lordelo-Rio Tinto .......................... 1-2
S. Pedro Cova-Nogueirense ................ 3-1
Vila Real-Rebordosa ........................... 3-1
Ribeirão-AD Oliveirense ...................... 3-0
Pedrouços-Canelas Gaia ..................... 0-2
P. Brandão-Lourosa ........................... 1-1
T. Moncorvo-Régua ........................... 4-0
Fiães-Tirsense ................................... 4-0
Cinfães-Famalicão .............................. 1-1

Classificação
J V E D M-S P

Ribeirão 32 20 9 3 74-33 69
Fiães 32 19 8 5 56-20 65
Al. Lordelo 32 17 7 8 44-30 58
S. P. Cova 32 15 6 11 67-41 51
Rio Tinto 32 13 11 8 50-35 50
Canelas Gaia 32 14 8 10 60-49 50
Vila Real 32 13 8 11 34-34 47
Famalicão 32 14 5 13 45-47 47
T. Moncorvo 32 13 6 13 53-44 45
Rebordosa 32 12 9 11 44-46 45
Pedrouços 32 13 5 14 52-52 44
Tirsense 32 13 4 15 39-43 43
ADOliveirense 32 13 3 16 43-51 42
Cinfães 32 11 8 13 46-48 41
Lourosa 32 11 7 14 37-48 40
Nogueirense 32 8 6 18 32-48 30
P. Brandão 32 6 7 19 32-70 25
Régua 32 2 5 25 15-84 11

Próxima jornada
Al. Lordelo-Famalicão

Rio Tinto-S. Pedro Cova
Nogueirense-Vila Real
Rebordosa-Ribeirão

AD Oliveirense-Pedrouços
Canelas Gaia-P. Brandão

Lourosa-T. Moncorvo
Régua-Fiães

Tirsense-Cinfães

Série C

Resultados
Mangualde-Anadia ............................. 2-4
S. João Ver-Arrifanense ...................... 0-2
U. Coimbra-Cesarense ........................ 2-3
Social Lamas-Aguiar Beira .................. 3-1
Arouca-Valecambrense ....................... 2-3
P. Castelo-Santacombadense .............. 2-0
Milheiroense-Gafanha ........................ 1-2
F. Algodres-Tocha .............................. 5-2
Sátão-Tourizense ............................... 2-2

Classificação
J V E D M-S P

P. Castelo 32 20 8 4 45-22 68
Tourizense 32 16 11 5 63-40 59
Cesarense 32 16 10 6 46-26 58
Anadia 32 16 8 8 46-28 56
Milheiroense 32 14 5 13 50-44 47
Valecambrense 32 12 10 10 47-40 46
Gafanha 32 13 6 13 40-42 45
Social Lamas 32 12 8 12 44-39 44
Tocha 32 12 6 14 36-46 42
U. Coimbra 32 10 11 11 45-50 41
S. João Ver 32 11 6 15 42-46 39
Arrifanense 32 10 6 16 42-60 36
Santacomb. 32 9 9 14 36-46 36
Sátão 32 8 12 12 36-48 36
F. Algodres 32 8 12 12 44-44 36
Mangualde 32 7 14 11 39-38 35
Arouca 32 9 7 16 37-46 34
Aguiar Beira 32 7 7 18 24-57 28

Próxima jornada
Mangualde-Tourizense

Anadia-S. João Ver
Arrifanense-U. Coimbra
Cesarense-Social Lamas

Aguiar Beira-Arouca
Valecambrense-P. Castelo

Santacombadense-Milheiroense
Gafanha-F. Algodres

Tocha-Sátão

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 19/2004,
relativo a 09 de Maio de
2004. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. FC Porto-P. Ferreira ........ 1
2. Benfica-U. Leiria ............. 1
3. Nacional-Rio Ave ............ 1
4. Belenenses-Braga ........... 1
5. Boavista-Marítimo ........... 1
6. Moreirense-Alverca ......... 2
7. Gil Vicente-Beira Mar ...... 2
8. Académica-E. Amadora ... 1
9. Estoril-Salgueiros ............ 1

10. Ovarense-Penafiel ........... X
11. Setúbal-Feirense ............. 1
12. Leixões-Varzim ............... X
13. Marco-Portimonense ....... 1

TOTOBOLA

João Limas

Os juniores do Sporting de
Espinho tinham, em Oliveira de
Azeméis, uma excelente opor-
tunidade de se chegar ao topo
da tabela classificativa com vis-
ta a alcançar a segunda posi-
ção que consequentemente
esta temporada dá direito à
subida aos “Nacionais” do es-
calão. Uma vez mais esta épo-
ca os pupilos de Manuel José
não aproveitaram e deram um
passo atrás na luta pela subida.

Os ‘tigres’ saíram derrota-
dos por 2-1, a equipa da casa à
passagem do minuto 22 che-
gou à vantagem e ainda antes
do intervalo Carlitos consegui
chegar à igualdade. Após o in-
tervalo, o Sporting de Espinho

chamou a si o domínio do jogo,
mas contra a corrente do jogo
a Oliveirense já em períodos de
descontos conseguiu através de
Vítor Ferreira chegar ao golo da
vitória.

Com este desaire e após
treze partidas já realizadas nes-
ta segunda fase a formação
espinhense ocupa agora a quar-
ta posição com 23 pontos e
está a seis da Oliveirense que é
segunda e a doze do primeiro
classificado, a Sanjoanense. No
próximo sábado, os ‘tigres’ re-
cebem a partir das 16 horas, no
campo do Golfe, o Mealhada.

Os juvenis A de Gil Costa
deslocaram-se ao terreno do
Feirense e de lá saíram derrota-
dos por 2-1, os feirenses esti-
veram mesmo a ganhar por 2-
0 mas os espinhenses ainda

conseguiram reduzir à passa-
gem do minuto 80 por intermé-
dio de Pedro Cacheira. Com
esta derrota os ‘tigres’ ocupam
a terceira posição com 23 pon-
tos, menos quatro que o Beira-
Mar que é segundo e menos
nove que o líder Sanjoanense.

Os iniciados A de Luís Freitas
não conseguiram melhor, de-
pois de terem estado a perder
por 0-1, do que um empate a
um na recepção que efectua-
ram à Oliveirense. No entanto,
os ‘tigrezinhos’ beneficiaram da
derrota do líder e lideram com
os mesmos pontos, 28, que o
Águeda.

Os infantis A, após uma
primeira parte em que tiveram
algumas dificuldades, consegui-
ram na etapa complementar
golear fora de portas o Lobão
por 0-4. Frente ao mesmo ad-
versário as Escolas A, a joga-
rem em casa não deram hipó-
teses e golearam por oito golos
sem resposta.

No panorama das equipa B,
os juvenis venceram fora o
Sanguedo por 1-2, os iniciados
não foram aquém de um empa-
te em casa a dois frente ao
Sanguedo, os infantis de Tiago
Leandro não facilitaram e fo-
ram ao terrenos da Ovarense
vencer por 3-8, finalmente as
escolas apesar das dificuldades
acabaram por conquistar os três
pontos vencendo fora o Feirense
por 0-3.

Futebol do Sp. Espinho

Juniores
mais longe

dos
“Nacionais”

A divisão de desporto da
Câmara Municipal de Espinho
levou a cabo o IV Torneio de
Futsal organizado para as es-
colas do primeiro ciclo, tendo a
Escola da Corredoura 1 sido a
grande vencedora desta sau-
dável competição.

Esta é mais uma das muitas
iniciativas levadas a cabo por
este departamento da autarquia
tendo por objectivo a promo-
ção do desporto nas escolas e

IV Torneio de Futsal

Escolas primárias
em competição

que têm sido desenvolvidas,
em grande parte, na Nave
Polivalente

No entanto, com a chegada
do bom tempo está prevista a
organização de torneios de
andebol e voleibol de praia e
será efectuada uma nova cami-
nhada pelos Caminhos de San-
tiago, iniciativa que esta ano
terá uma dimensão bastante
grande já que coincide com o
ano do jubileu

Ricardo Tavares, respon-
sável por este departamen-
to revela que “de ano para
ano temos vindos a promo-
ver mais iniciativas, mas
estas também têm de ter
um limite, de contrário as
professoras começam a di-
zer que os alunos passam
mais tempo aqui do que nas
salas de aulas”.

Sandra Soares
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Voleibol

Académica
de Espinho
mantém-se

na A1
João Limas

A Académica de Espinho conseguiu ao derrotar o Gueifães
por 3-1 no derradeiro jogo do ‘play off’ alcançar a manuten-
ção entre os grandes do voleibol português.

A formação de Carlos Simão entrou na partida extrema-
mente concentrada e decidida a resolver o jogo bem
depressa. O Gueifães, por seu turno, também não dava
baldas, e só uma recta final irrepreensível do bloco
academista permitiu que os espinhenses ganhassem vanta-
gem e triunfassem no primeiro ‘set’ por 25-22.

O segundo parcial não teve praticamente história, os
‘mochos’ entraram com tudo e o Gueifães viu jogar, daí que
o 25-12 não espante ninguém.

A um ‘set’ de conseguir a manutenção os jogadores da
Académica de Espinho desleixaram-se um pouco, os foras-
teiros não enjeitaram a oferta e venceram por 20-25. No
quarto ‘set’ a Académica de Espinho, voltou a estar ao seu
nível e a vitória por 25-18 espelha bem o diferencial
existente entre as duas equipas.

Com esta vitória por 2-1 no ‘play off’ os academistas
conseguem a manutenção no mais alto escalão do voleibol
português, conseguindo manter a proeza de manter duas
equipas da cidade de Espinho na divisão A1:

 “Por muito que custe a muita gente a Académica de
Espinho manteve-se na A1 e consegue manter também a
cidade de Espinho representada com dois clubes. Consegui-
mos a manutenção mas não atingimos os nossos objectivos
para esta temporada, nós queríamos ficar entre os oito
primeiros lugares, não o conseguimos de vido a diversos
motivos, nomeadamente às muitas lesões que nos apo-
quentaram. Fizemos uma excelente primeira fase, onde
conseguimos mesmo mais vitórias do que na época transacta,
fizemos vários 3-2 com grandes equipas, como com o
Câstelo da Maia, ganhamos os dois jogos ao Sporting de
Espinho, mas depois perdemos jogos com equipas que não
deveríamos ter perdido” – referiu o técnico Carlos Simão.

Quanto ao futuro: “Ainda não quero pensar na próxima
temporada mas o presidente já falou comigo para pensar-
mos na renovação, eu sinto-me muito bem na Académica de
Espinho enquanto as pessoas quiserem que eu cá fique eu
fico. Não quero pensar já nisso, agora quero descansar
deste desgaste e depois pensar na próxima época”.

Noutras andanças e com outros resultados anda a
equipa sénior feminina do Sporting de Espinho, as ‘tigres’
orientadas por João Cavalheiro neste ‘play off’ final em sete
partidas já disputadas somam seis derrotas. Desta vez a
jogarem no Joaquim Moreira da Costa Júnior as espinhenses
caíram aos pés da formação lisboeta do Técnico por 1-3 com
os parciais de 15-25, 23-25, 25-19 e 17-25.

Sp. Espinho:
iniciados
campeões

Já vai sendo uma tradição, por esta altura assinalarmos
as conquistas dos escalões de formação do Sporting de
Espinho. Após o terceiro lugar averbado pelos juniores no
campeonato nacional, chegou a vez da fase final de inicia-
dos.

Os ‘tigrezinhos’ não fizeram por menos e venceram
todos os seus encontros sagrando-se assim campeões
nacionais, depois de na fase regular da competição terem
ganho o título de campeões regionais.

Para a conquista do ceptro nacional valeram as vitórias
na fase final concentrada que decorreu no Colégio de Gaia,
as vitórias sobre a equipa da casa por 3-1, o triunfo suado
mas justo diante o Leixões por 3-2 e finalmente o 3-0 diante
dos Antigos Alunos.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O Cruzeiro de Silvalde feste-
jou a 22 de Abril, à noite, os
seus 48 anos. Os sócios, atle-

Abel Gonçalves entende
que “o Cruzeiro, por ser a
mais antiga, é a mais res-
peitada. É de bom tom di-
zer-se que a velhice é um
posto! Já foi uma equipa
campeã e este ano está a
lutar para subir de divisão.
Por isso apelo à equipa para
que seja muito forte e que
consiga o título e a subida à
I Divisão. Todos ficaremos
satisfeitos por termos mais
uma equipa junto da grande
equipa dos Leões Bairristas
e do Juventude dos Outei-
ros”.

Segundo o presidente da
Junta de Silvalde, “a equipa
do Cruzeiro está alicerçada
há muitos anos num con-
junto de pessoas muito séri-
as e, por isso, não deve nada
a ninguém”.

Entretanto, o presidente
do Conselho Desportivo de
Silvalde, José Carlos Tei-
xeira, não escondeu o seu
orgulho por “ter sete clubes
de futebol  no Conselho
Desportivo de Silvalde e que
tão bem têm representado
o desporto desta vila”.

José Carlos Teixeira dis-
se regozijou-se “por ver que
este clube, ao completar 48
primaveras, consegue reu-
nir tanta gente à sua volta.
Isso faz-me pensar se este
clube, com uma nova sede,
poderia ter outras vanta-
gens?! Acredito que poderia
prosperar. As sedes dos clu-
bes são o respectivo cartão
de identidade e, por isso,
deveremos todos lutar para
que cada clube da nossa
freguesia possa vir a ter a
sua sede” – concluiu.

Por fim, o presidente da
Direcção do Cruzeiro de
Silvalde, Augusto Silva sali-
entou que “este é um clube
grande. Tentamos fazer
sempre o melhor possível.
Não fizemos este jantar na
nossa sede porque não te-
mos condições para realizar
uma coisa tão grande. Tal-
vez um dia consigamos ter
uma sede com a capacidade
para termos lá tantas pes-
soas quantas as que temos
hoje aqui” – terminou.

Com a presença de adeptos, amigos e atletas

Cruzeiro
festeja

aniversário
A vontade de ter uma nova sede,
foi manifestada pelo presidente da

Direcção do Cruzeiro de Silvalde durante
um jantar de aniversário que decorreu

no sábado. O convívio, incluído no
48.º aniversário do clube, reuniu cerca
de uma centena de amigos e atletas
daquela colectividade silvaldense.

tas, dirigentes e simpatizantes,
juntaram-se na sede do clube,
para cantar os parabéns ao
quase cinquentenário clube da
Vila de Silvalde.

No sábado à noite, decor-
reu num restaurante de Silvalde,

a festa de aniversário, onde se
reuniram quase uma centena
de convidados, entre sócios,
simpatizantes, dirigentes, trei-
nadores e atletas.

O jantar contou com a pre-
sença do vereador da Câmara
Municipal de Espinho, Manuel
Rocha, do presidente da Junta
de Silvalde, Abel Gonçalves, o
presidente do Conselho Des-
portivo de Silvalde, José Carlos
Teixeira, o presidente dos Le-
ões Bairristas, Moisés Ferreira,
um representante dos Estrelas
Vermelhas, entre outros.

Manuel Rocha fez questão
de dizer que “para mim já é
habitual estar presente no ani-
versário do Cruzeiro. Este é um
local onde já fiz amigos e, por
isso, não constitui nenhuma
obrigação vir aqui. Os anos já
são muitos, o que prova a força
que este clube tem”.

Por sua vez, Abel Gonçal-
ves sublinhou o facto de ser
“um presidente de Junta que
tem muito orgulho nas equipas
de futebol que existem na nos-
sa freguesia. Todas elas, sem
excepção, são credíveis, disci-
plinadas e têm representado
com muita dignidade a nossa
freguesia”.
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Futebol
popular

Leões
dizem
adeus
à final

Os quartos de final da
Taça Associação reserva-
ram-nos um dérbie sempre
apetecido que colocou fren-
te a frente no campo da
Idanha o Rio Largo e o Can-
tinho. Depois de uma pri-
meira parte em que as duas
equipas se estudaram e em
que as defesas levaram sem-
pre a melhor sobre os ata-
ques o nulo verificado ao
intervalo era o resultado
mais justo.

Na etapa complementar
os pupilos de Rui Moreira
aproveitaram da melhor for-
ma o desgaste físico dos jo-
gadores do Rio Largo e com
mestria conseguiram triun-
far por 0-2 com golos de
Bruno Fonseca e João Go-
mes. Nos restantes encon-
tros, a Quinta de Paramos
derrotou por 1-2 o Bairro da
Ponte de Anta enquanto que
o Guetim bateu por 3-1 os
Magos. À hora do fecho des-
ta edição realizava-se o ou-
tro encontro que colocava
frente a frente os Leões
Bairristas e a Associação de
Esmojães.

Ainda no mundo do fute-
bol popular do concelho de
Espinho há a destacar o em-
pate caseiro cedido pelos
Leões Bairristas diante o
Aver-o-Mar em jogo relativo
à Segunda mão das meias
finais da Taça dos Campe-
ões. Depois de ter perdido
na Póvoa do Varzim por 2-1,
a equipa or ientada por
Valdemar Ferreira não con-
seguiu penetrar na coesa de-
fensiva forasteira e daí que
o 0-0 e a consequente elimi-
nação da prova seja uma
tremenda injustiça para os
espinhenses.

João Limas

No sábado

Magos
de Anta
festejam
32 anos

Os Magos Futebol Clube
de Anta estão a comemorar
o 32.º aniversário.

Assim, no sábado será o
ponto alto das comemora-
ções com uma romagem ao
cemitério de S. Félix da Ma-
rinha (10 horas), missa na
Igreja Paroquial de Anta (11
horas), seguida de roma-
gem ao cemitério e, às 13
horas, um almoço/convívio
nas instalações da Escola
Domingos Capela, em Sil-
valde.

Novasemente
– futsal

Segundo lugar
ainda é
possível

A Novasemente continua a
dar cartas no campeonato na-
cional da II divisão do Futsal
português. Os pupilos de Óscar
Pereira ainda com a ambição
de poderem chegar ao segun-
do posto da pauta classificativa
arrancaram uma preciosa vitó-
ria por 2-3 no terreno do
Nogueiró. Na primeira parte, o
equilíbrio foi a nota dominante.
Na segunda, os espinhenses
deram uma excelente réplica e
mesmo tendo estado em des-
vantagem por duas vezes não
perderam o discernimento e
souberam dar a volta aos acon-
tecimentos fixando o resultado
final em 2-3.

Noutras andanças anda  a
equipa júnior, com jornada du-
pla a formação de Mário Rui
consegui finalmente pontuar na
fase final do campeonato naci-
onal. No sábado não teve argu-
mentos para levar de vencida a
equipa do Pombal, a Nova-
semente apesar de ao intervalo
o marcador registar uma igual-
dade a 1, acabou por perder
por 1-4, já no domingo os
espinhenses arrancaram um
empate a dois diante a equipa
do Alcaria. No próximo sábado
a equipa júnior da Novasemente
vai receber, na recepção que
vai efectuar à Académica de
Coimbra, as faixas de campe-
ões distritais.

João Limas

Esgrima

Espinho
recebe
Taça do
Mundo

A Nave Polivalente de Espi-
nho vai ser o palco para a
realização de várias provas in-
ternacionais de Esgrima. A
Novasemente em conjunto com
a Federação Portuguesa de
Esgrima e a Federação Inter-
nacional de Esgrima vai organi-
zar diversas competições:
Grand Prix FIE 2004- Taça do
Mundo (14,15 e 16 de Maio).
Trata-se de uma competição
em que estarão presentes os
melhores executantes a nível
mundial, trata-se de uma com-
petição que está inserida nas
provas pontuáveis para os Jo-
gos Olímpicos de Atenas. Si-
multaneamente à competição
destinada aos ‘monstros’ da
modalidade vai decorrer uma
competição nacional para inici-
ados e uma regional para
benjamins e infantis.

No dia 8 de Maio a Nave
Polivalente de Espinho vai aco-
lher a partir das 14h o Campe-
onato nacional de Iniciados, no
dia 9 de Maio, também a partir
do das 14h é a vez de se realizar
o II Torneio Regional da escola
de esgrima de Espinho.

João Limas

João Limas

Desta vez, em casa os
espinhenses não conseguiram
evitar a derrota por 21-26 dian-
te a equipa do Portomosense.

SC Espinho: Paulo Moura e
Dário Fernandes (GR); Pedro
Ventura (4), António Ferreira
(6), Luís Isidoro (1), Joel Freitas
(1), Hugo Valente (2), Marco
Cardoso (1),Marco Cardoso (1),
José Pinto e Miguel Pinto(1) e
Fernando Costa. Treinador:
Alfredo Oliveira.

Formação

Já nos escalões de forma-
ção a história é outra, o
Sporting de Espinho soma e
segue com os bons resulta-
dos. Os juvenis de Ricardo
Tavares e José Pinto desloca-
ram-se ao sempre difícil ter-

reno do Monte e arrancar um
empate a 27.

SCE: José Almeida (gr), Ivan
Freitas (6), Nuno Carvalho(4),
Igor Leite (2), Rui Cordei-
ro, Gustavo Silva (7) Pedro Ri-
beiro (4), Gonçalo Canelas,
Gustavo Casal (2), André
Neno(1) e Manuel Azevedo(1).

Os iniciados, orientados por
Joel Freitas, também frente ao
Monte, mas a jogarem em casa
não deram chances e vence-
ram copiosamente por 41-16.

SCE: Sérgio Gouveia, Nuno
Cardoso, Eduardo Portela,
André Neves, Ivan Gonçalves,
Ricardo Moreira (gr), Miguel
Esteves, Rui Araújo e Henrique
Cardoso e Leonel Pinto, Daniel
Loureiro, Ruben Tavares

Finalmente, os infantis des-
locaram-se ao terreno do Jobra
e não sentiam dificuldades em
levar de vencida a equipa local
por 12-29. 

SCE: António Silva (gr),
Daan Garcia (gr), Rui Capricho-
so, Leandro Almeida, André
Sousa, Bruno Antunes, Marcos
Silva, Gonçalo Silva, Bruno
Gonzaga, José Ferreira, João
Magalhães, João Fonseca.

Treinador: Hugo Valente.

Fase final
de juvenis

em Espinho

A Nave Polivalente de Espi-
nho vai receber neste fim-de-
semana a fase final do Campe-
onato Nacional de Juvenis Fe-
mininos – Zona Centro. Uma
organização conjunta da Asso-
ciação Desportiva Manuel La-
ranjeira, Associação de Andebol
de Aveiro e Federação de
Andebol de Portugal e que con-
ta com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Espinho contará com
as participações das equipas:
Associação Desportiva Manuel
Laranjeira, Sanjoanense, Valon-
go do Vouga, Colégio João de
Barros e Sismarias.

A competição inicia-se na
sexta-feira a partir das 15ho-
ras, e à noite às 20h30. Já no
sábado, a competição começa
pela manhã (10h). Da parte da
tarde os encontros têm início
previsto para as 18h30. No
domingo, dia de todas as deci-
sões os encontros disputam-se
às 10h.

Andebol

Continuam…
as derrotas
dos “tigres”!

Hugo Mota, do Oporto Golf
Club, sagrou-se campeão do
Norte de Portugal de segundas
categrorias, na prova que de-
correu nos ‘greens’ do Estela
Golf Clube.

A prova foi disputada em
36 buracos (‘stroke play’) onde
contavam os ‘handicaps’ de 4,5
a 11,4.

O jovem golfista Hugo Mota
liderou confortavelmente a pro-
va (disputada em 36 buracos)
durante os dias em que se rea-
lizou, deixando na segunda
posição, com sete pancadas de
diferença, o seu colega de equi-
pa Luís Guimarães e na terceira

posição, também golfista do
Oporto, Tiago Rodrigues.

Hugo Mota conseguiu,
nesta prova disputada em
‘gross’, 155 pancadas, as
mesmas que Albino Bruno
Ramos, de Amarante, con-
seguiu em primeiras cate-
gorias.

Saliente-se, ainda, o facto
de Afonso Martins Jr., do Oporto
Golf Club, ter alcançado o se-
gundo posto em primeiras ca-
tegorias e do seu colega Ale-
xandre Barroso ter ficado com
o quarto lugar.

Manuel Proença

Em segundas categorias

Hugo
Mota

sagra-se
campeão
do Norte
de golfe

A fase final

do campeonato

nacional

da terceira

divisão não tem

corrido de feição

para a equipa

orientada por

Alfredo Oliveira,

os ‘tigres’ ao cabo

de sete jornada

já disputadas

ainda só

conheceram

o sabor

da derrota.
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Hóquei em patins

Academistas
isolados

Depois de uma vitória sobre o Braga e de um empate
arrancado a ferros no terrível recinto do Riba d’Ave, os
academistas estão isolados no primeiro lugar da tabela
classificativa e ‘basta’ vencerem os cinco jogos em casa dos
oito que faltam até ao final do campeonato para conseguirem
a almejada subida à I divisão nacional.

Na última jornada da primeira volta desta fase final, os
academistas foram a casa do Hóquei de Braga vencer de
forma brilhante (6-2) depois de terem estado a perder por
duas bolas na fase inicial da partida.

Na primeira jornada desta segunda volta a deslocação a
casa do Riba d’Ave era difícil, mas os academistas não se
atemorizaram com a pressão do público e a garra dos atletas
da casa e souberam responder à altura num jogo impróprio
para cardíacos, onde a bola entrou na baliza uma dúzia de
vezes.

A turma da casa entrou melhor e passou para a frente do
marcador com a conversão de duas grandes penalidades, mas
os academistas reagiram e deram a volta ao resultado com
golos de Luís Peralta, José Sousa e Rui Miguel.

O Riba d’Ave ainda empatou mas, com um golo de André
Pinto, ao intervalo os academistas venciam por 4-3, resultado
a que os da casa conseguiram dar a volta no início da segunda
parte, só que André Pinto voltou a marcar e Rui André operou
nova reviravolta no marcador que se alterou pela última vez
a dois minutos do fim da partida com o sexto golo dos da casa.

Completamente isolados na primeira posição, os
academistas recebem pelas 18.30 horas de sábado o vizinho
e actual segundo classificado – Hóquei de Carvalhos.

Nas camadas jovens, a Académica também conseguiu
alguns resultados marcantes nesta jornada, com destaque
para a goleada por 15-1 dos juvenis perante o Desportivo
Ordem, em partida a contar para o Campeonato Distrital. A
próxima partida desta equipa decorre pelas 16 horas de
sábado em casa do Vila Boa de Bispo.

Também no Campeonato Distrital, mas de juniores, a
Académica recebeu e venceu o CD Póvoa por 3-1, preparan-
do-se agora para ir até casa do Vigorosa, também pelas 16
horas de sábado.

No Torneio de Encerramento de infantis A, os academistas
foram a casa do Académico vencer por 8-1 e ganharam por 4-
3 na deslocação à Póvoa do Varzim. No mesmo torneio mas
de iniciados, a turma do Mocho perdeu com o Académico por
3-0.

Estas duas equipas vão receber o Marco na manhã do
próximo domingo no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Quanto aos infantis B perderam em casa perante o Santa
Cruz por 1-4, indo jogar em casa da Juventude Pacense pelas
16 horas do próximo domingo.

Pela mesma hora as academistas jogam em casa do Óquei
de Barcelos depois de, neste fim-de-semana, terem perdido
em casa do Maiacoope por três bolas sem resposta.

Sandra Soares

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Depois do acto eleitoral
decorrido no passado mês
de Abril, a direcção da casa
do Benfica de Espinho, lide-
rada por Jorge Alves tomou
posse na passada sexta-fei-
ra. Depois de uma primeira
má experiência, os ben-
fiquistas espinhenses uni-
ram-se e criaram uma co-
missão administrativa que
se encarregou de arranjar
novas instalações, preocu-
pou-se também com a aber-
tura de novas inscrições para
sócios e conseguiu através
de um eficaz saneamento
f inance i ro  dar  de novo
credibi l idade à Casa do

Benfica. O discurso do novo
presidente da casa incidiu
sobretudo no trabalho de-
senvolvido pela comissão
administrativa, e levantou
um pouquinho do véu afir-
mando: “Vamos ter surpre-
sas dentro em breve relati-
vamente a actividades de-
senvolvidas pela Casa do
Benfica de Espinho”.

Já o presidente da Mesa
da Assembleia Geral, Na-
poleão Guerra, salientou:

“Apelo a que todos os
benfiquistas espinhenses es-
tejam unidos, para que jun-
tos possamos construir em
Espinho se não for a maior
uma das maiores filiais do
Benfica no nosso país. Em
breve estaremos nos 1000
sócios, em pouco tempo de

“Em breve…
mil sócios!”

Empossada Direcção da Casa do Benfica

O Torneio 25 de Abril constitui mais um sucesso
do Conselho Desportivo de Silvalde, reunindo largas

dezenas de atletas e dirigentes dos clubes daquela
vila num são convívio

Flashes
Fotos Vítor Lancha

trabalho vamos atingir um
número significativo de as-
sociados, o que espelha bem
o peso que o Benfica tem”.

A actual Direcção da
Casa do Benfica de Espinho

é presidida na direcção por
Jorge Alves, na Assembleia
Geral por Napoleão Guerra,
enquanto que no Conselho
Fiscal a presidência está a
cargo de Abel Gonçalves.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax
226060085 - http://cerqueiraadvogado.planetaclix.pt, 2.as e 4.as

das 10 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

ARRENDA-SE LOJA c/ 50 m2 - Rua 33, n.º 336 - Espinho. Renda:
550 Euros. Contactar: 227311076 - 916109898.

T1 - ESPINHO, NOVO – Rua 64, junto à praia e c. ferro. C/ fiador
e subsídio p. jovens. Renda 325 Euros. Ver e falar tlm. 918555441
e 919802773.

TALHO totalmente equipado, c/ boas áreas, no centro de Mozelos.
Tlm. 919152140.

CASA PEQUENA, mobilada, a professores ou estudantes. Telef.
227342646.

ESCRITÓRIO RUA 16, junto ao Mercado Municipal. Tlm. 964241942
- Tel. 227321920.

ARMAZÉM c/ 350 m2 c/ 2 WC, para Retém ou pequena indústria
- Silvalde. Bom local. Bom preço. 227340334 - 914107628.

ARMAZÉM – Rua do Castelo, n.º 85 - Paramos. Telef. 227321158.

T1 - CENTRO DE ESPINHO - Todo mobilado ou s/ mobília. Com
fiador e subsídio para jovens. Aluguer a combinar. Sr. Carvalho
tlm. 966565110 ou 227328062.

ARQUITECTOS

SÉRGIO COSTA - Arquitecto – Rua Barreiro, 223 - 4500-617
Silvalde - Espinho. Tlm. 917361093. Fax 227342493. E-mail:
sergiodiascosta@clix.pt.

MÉDICOS

- CARDIOLOGIA

DR. RICARDO ROMEIRA - Médico especialista de cardiologia.
Carrreira Hospitalar  - C.H.A.N. e Ordem dos Médicos. Consultó-
rios - Policlínica Espinho - Rua 33 n.º 408 - Telef: 227 342 111;
S. João da Madeira - Parque América n.º 23 - Cons. n.º 44 - Telef.
256 827 864; e Esmoriz - Av.ª 29 de Março-  Telef. 256 752 579.
Dias úteis das 11 às 20 horas.

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

AGRADEÇO  a S. Judas Tadeu, graça concedida. - G.

PRECISA-SE

ADMITEM-SE JOVENS EMPREGADAS (m/f) para trabalhar em bar
de praia. Preferência de Espinho. Contactar: 964704292.

PRECISA-SE DE JOVENS, c/ 11.º/12.º ano, c/ carta de condução,
para serviços comerciais. Resposta c/ curriculum vitae para o
Apartado 122, 4501-857 Espinho.

PRECISA-SE DE TÉCNICO DE ELECTRÓNICA/ELECTRICIDADE, c/
11,º/12.º ano, c/ carta de condução, c/ ou s/ experiência.
Resposta c/ curriculum vitae para o Apartado 122, 4501-857
Espinho.

AJUDANTE DE CABELEIREIRA c/ prática e Esteticista. Telef.
227340542.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

SENHORA de boa família, dispõe-se a cuidar de senhora idosa e/
ou acamada, durante o dia. Telef. 220808660 ou 917969862.

VENDE-SE

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e Loja c/ 80 m2. T3
a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

T3 c/ garagem individual p/ 2 carros. Usado, óptimo estado. Rua
21/30, Espinho. Tlm. 933251802 - 227324627.

T3 (EM BOM ESTADO) - Rua 35 - Espinho, com lugar de garagem
+ garagem fechada (opcional); boas áreas; fogão de sala;
cozinha equipada; 2 frentes (sul/poente); perto do Hospital/
Centro de Saúde e escolas. Tlm. 962441035.

MORADIA DE LUXO T4, c/ cave, r/chão e andar. C/ garagem e
jardim. Rua da Nave em Anta - Espinho. 914253662 / 914242888
/ 917233177.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho, usado, c/ garagem. Área 200 m2.
Como novo. 918403765 - 914970203.

TERRENO c/ projecto aprovado, para moradia de 4 frentes, cave,
r/chão e andar. Rua 33 - Espinho. Tlm. 914242888 - 914253662.

T1 J/ ESPINHO – Muito bem localizado, garagem. PAULO SÉRGIO
- Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 - 227310282.

T3 ESPECTACULAR - CENTRO ESPINHO – Garagem individual p/
2 carros, vistas fabulosas. Só 23.000 cts. / 174.579 Euros. PAULO
SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 -
227310282.

APARTAMENTOS NOVOS T2 E T3 – A 2 min. Espinho. Cozinhas
equipadas. Registo e escritura pagos pelo construtor. Preços a
partir 16.250 cts. / 81.054 Euros. PAULO SÉRGIO - Propriedades.
Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 - 227310282.

T1 ESPINHO, novo, com terraço, boa área e perto da praia. Tlm.
964241942.

T2 ESPINHO, novo, excelentes acabamentos, boa área e localiza-
ção. Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, novo,bem localizado e com óptimos acabamentos.
Só 127.500 Euros. Tlm. 964241942.

T4 DÚPLEX, ESPINHO, com excelentes acabamentos. Terraço
virado a sul, com óptimas vistas. Tlm. 964241942.

T2, EM FIM DE CONSTRUÇÃO, 1.ª linha do mar, com acabamen-
tos excepcionais. VISITE ANDAR MODELO. Tlm. 966344583.

MORADIA EM ANTA, 4 frentes, excelentes acabamentos e áreas.
Bem localizada. Tlm. 964241942.

T3 DÚPLEX, como novo, excelentes vistas mar, área de 220 m2.
Não perca esta oportunidade. Tlm. 966344583.

T3 DÚPLEX, EDIFÍCIO LEIRA DA RELVA, como novo, óptimos
acabamentos, garagem para 3 carros. Tlm. 966344583.

T2 ESMORIZ, novos, em fase final de construção, junto praia, com
caixilharia dupla e acabamentos excepcionais. Visite andar Mode-
lo mobilado. Tlf. 256754354 / 962405515.

MORADIA T3, Pinhal D’Aberta - Esmoriz, geminada, junto zona
desportiva, cozinha com copa, pisos em soalho, cozinha equipa-
da, aquecimento central, com jardim e churrasqueira. Tlf.
256754354 / 962405515.

MORADIA T4 - ESMORIZ, geminada, zona habitacional, em início
de construção, arquitectura moderna, excelentes acabamentos.
Tlf. 256754354 / 962405515.

T3 - 130 m2. Bom estado, garagem fechada. Rua 19 (próximo da
BP). O próprio. Contactar: 962468282.

SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS TURÍSTICOS DA COSTA VERDE, S.A.
SOCIEDADE ABERTA

Sede Social: Rua 19, n.º 85 – 4501-858 ESPINHO
Capital  Social: 30.000.000 Euros

Matrícula n.º 33 da Conservatória do Registo Comercial de
Espinho • Pessoa Colectiva n.º 500 272 484 – C A E  92710

AVISO

Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea e) do
n.º 2 e no n.º 3 do artigo 2.º do Regulamento da Comissão do
Mercado de Valores Mobiliários n.º 11/2000 e de acordo com
o deliberado na Assembleia Geral de accionistas realizada no
dia 22 de Abril de 2004, avisam-se os Senhores Accionistas
que, a partir do dia 21 de Maio de 2004, será efectuado o
pagamento dos dividendos relativos ao exercício de 2003,
com os seguintes valores por acção:

Residentes

Dividendo ilíquido ............................... 0,2575 Euros
IRS/IRC (15%) .................................. 0,0375 Euros
Dividendo líquido ........................... 0,2125 Euros

Não Residentes

Dividendo ilíquido ............................... 0,2575 Euros
IRS/IRC (25%) .................................. 0,0625 Euros
Dividendo líquido ........................... 0,1875 Euros

Os dividendos serão pagos através da Central de Valores
Mobiliários, nos termos do respectivo regulamento.

Para efeitos de isenção ou dispensa de retenção na fonte
de IRS/IRC, os senhores accionistas devem confirmar a sua
caracterização fiscal junto das entidades depositárias das
acções.

Adicionalmente, informamos que a partir do dia 18 de
Maio do corrente, as acções da Solverde serão transaccionadas
em Bolsa sem conferirem direito a dividendo.

Espinho, 29 de Abril de 2004
A Administração

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS RELATIVOS
AO EXERCÍCIO DE 2003

S O L V E R D E

«Defesa de Espinho» - 3762 - 2004-05-06

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(1.ª publicação)

Processo: 809/04.6TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 549393
Data: 28-04-2004
Requerente: Ministério Público
Requerido: Juliana Vidrago dos Anjos e outro(s)...

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a
acção de Interdição/Inabilitação em que é requerido
Juliana Vidrago dos Anjos, com residência em do-
micílio: Rua do Lameirão, 414, Anta, 4500 Espi-
nho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Elisabete Costa
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Joaquim Costa de Oliveira Duarte

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Joaquim Marçal)
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filha, genro,
netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebra-
da, dia 8, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 6 de Maio de 2004

Angelina dos Santos Almeida Duarte
Maria Angelina de Almeida Duarte

José Manuel da Costa Monteiro
Eduardo Filipe Duarte Monteiro

Ana Luísa Duarte Monteiro

Maria Alice
Soares da Silva

Seu filho, nora e netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma dos seus entes queridos, dia 9,
domingo, às 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

José Maria dos
Santos Rangel

Missa do 16.º Aniversário Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos e nora vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 9, domin-
go, às 11 horas, na Igreja Paroqual de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Fernando Gomes da Rocha
“Cadinha”

Missa do 30.º Dia

Mário José dos Santos Lopes
5.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e restante
família vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas relações
e amizade, que será celebrada
missa por alma do seu ente queri-
do, dia 12, quarta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 6 de Maio de 2004
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, nora,
genro, netos, mãe, irmãs e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebra-
da, dia 11, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 6 de Maio de 2004

Vlademiro de Castro Brandão
Vanda Brandão Silva

Valter Vladimiro Jesus Castro Brandão
Clara Alexandre Fernandes Prata Patela Brandão

Artur Martins da Silva

Ana Cândida de Jesus Romão

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Rosa Alves Pereira da Silva
RUA DE SALES – SILVALDE

Agradecimento
Suas filhas, genros, nora,

netos, irmãos e restante família
agradecem, reconhecidamente,
a todas as pessoas o amor,
carinho e dedicação em mo-
mento tão doloroso, aquando
do funeral e missa do 7.º dia da
sua ente querida. A todos um
agradecimento do coração.

Bem hajam.

Silvalde, 6 de Maio de 2004
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Rosa Cavada)

Álvaro Pires Marques
Missa do 27.º Aniversário

Seu filho Luís Alberto de
Miranda Pires Marques, sua
nora Maria Aurora Duarte Sil-
va de Oliveira Pires Marques,
seus netos e restante família
vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa
por alma do saudoso extinto,
dia 9, domingo, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

F A R M Á C I A S
DE SERVIÇO

Sexta (07) - PAIVA
Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Sábado (08) - HIGIENE
Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Domingo (09) - GRANDE FARMÁCIA
Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

Segunda (10) - CONCEIÇÃO
R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde
Tel. 227311482

Terça (11) - TEIXEIRA
Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8
Tel. 227340352

Quarta (12) - SANTOS
Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

Quinta (13) - PAIVA
Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

António Miguel Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

A família vem, por este
meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no
funeral do saudoso extinto,
bem como todas as provas de
pesar manifestadas aquando
do seu falecimento.

Comunicam que a missa
do 7.º dia, será celebrada dia
9, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a quem com-
parecer.

Espinho, 6 de Maio de 2004

Esposa: Maria Edite Alves Martins Pereira
Filhos: António Agostinho Martins Pereira

Carlos Avelino Martins Pereira
Noras: Maria Cristina Ferreira Pinto Pereira

Elisabete Maria Castro Soares Pereira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim Moreira Coelho

ANTA

Agradecimento

Suas filhas, genros, netos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer, reconhecida-
mente, a todas as pessoas que
participaram no funeral e na
missa do 7.º dia do seu ente
querido, ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Anta, 6 de Maio de 2004

Filhas: Maria Aurora Moreira Coelho Gomes
Maria Deolinda Moreira Coelho Oliveira
Maria Angelina Moreira Coelho Oliveira

Genros: Anastácio Alves Gomes
Manuel Norberto Dias de Oliveira
Álvaro Fernandes de Oliveira
e netos

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Lúcio Alberto

A esposa do Presidente da
República, Jorge Sampaio, re-
cebeu o título de sócia honorá-
ria da “Casa do Caminho”, dis-
tinção com que foram igual-
mente distinguidas represen-
tantes de várias empresas,
como a Solverde – representa-
da por Celeste Violas – e tam-
bém a Associação Empresarial
Portuguesa (AEP – presidida
por Ludgero Marques), o direc-
tor regional da Segurança Soci-
al do Norte e o presidente da
Câmara Municipal de Mato-
sinhos, respectivamente Rui
Pedrouto e Narciso Miranda.

A cerimónia (à que aderi-
ram centenas de pessoas) teve
ainda como objectivo a recolha
de “apoios fundamentais para
a continuidade do projecto” que
a “Casa do Caminho”, reconhe-

cida como uma instituição de
“superior interesse social”.

Classificada como uma “im-
portante unidade de emergên-
cia infantil do Norte”, a “Casa
do caminho” carece, contudo,
de “vários tipos de colabora-
ções para manter o seu funcio-
namento”.

Localizada na Senhora da
Hora – Matosinhos, a institui-
ção encetou a sua actividade
numa casa com capacidade
para dez crianças, desenvol-
vendo actualmente a sua acção
em edifício próprio com capaci-
dade para albergar seis deze-
nas de meninas e meninos.

“Porque todas as crianças
têm direito a ter um colo”, a
intervenção da “Casa do Cami-
nho”, ao longo de um quarto de
século, já minimizou as carên-
cias e os traumas das vicissitu-
des e sequelas da vida de cerca
de 400 crianças.

“Casa
do Caminho”
com Maria
José Ritta
no Casino
de Espinho
Maria José Ritta foi a convidada

de honra do jantar de benemerência
ocorrido, sexta-feira, no

Casino de Espinho, no âmbito
do 15.º aniversario da “Casa do Caminho”

– associação de solidariedade social
em prol das crianças.

Associação de solidariedade social (também) distingue Solverde

Colheita em Espinho, no domingo

Dar sangue
é salvar

uma vida
A Associação de Dadores
Benévolos de Sangue do Lions
Club de Espinho organiza, na
manhã do próximo domingo,
mais uma colheita de sangue
que irá decorrer entre as 9 e

as 13 horas, na Escola Básica
n.º 2 de Espinho, junto ao salão
paroquial.

A colheita ficará a cargo do
Instituto Português de Sangue
e o clube conta ainda com a

colaboração da paróquia e da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, do Leo Club de Espinho e
da direcção da escola onde se
realiza o evento.

Podem dar sangue todas
as pessoas saudáveis com
mais de 18 anos e menos de
65 anos, sendo certo que este
gesto de solidariedade e amor
em nada prejudica a saúde,
pelo contrário, já que serão
efectuadas análises a todos
os dadores sendo estes, pos-
teriormente, informados dos
resultado.

Por isso, dê sangue pois
pode estar a salvar uma vida.

Sandra Soares

Na Secundária Gomes de Almeida

“Violência
doméstica”

– informação
O projecto Estrada Lar-
ga – Caminho para Famí-
l i as  sem V io lênc ia  tem
agendado para a manhã de
hoje, na Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Al-

meida, uma sessão de infor-
mação para os alunos do
9.º ano sobre “violência do-
méstica”.

A violência doméstica é,
para além de um crime pu-

nido pelo Código Penal, um
flagelo social e um drama
humano que afecta muitas
famílias, com particular im-
pacto nas mulheres e nas
crianças.

Recentemente foi apro-
vado o II Plano Nacional
Contra a Violência Domésti-
ca, envolvendo a contribui-
ção de todos os agentes das
administrações central e lo-
cal e os organismos da soci-
edade civil.

A sessão de informação
conta com a colaboração de
Benilde Sá Fardilha, presi-
dente do Conselho Executi-
vo da Secundária Gomes de
Almeida.
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